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nos  agenciamentos   atribuídos  à   sua   imagem ao   longo  dos  últimos   tempos,   considerando   como marco  o 























experiences   that   help   to   define   in   the   first   instance,   boundaries   of   gender,   class   and   age   groups.   The 
contradictory nature with which various elements are arranged, help shape and coherence to the image of what 















fenômeno,  à   luz  de   um processo   de   proporções   globais,,   cujas   primeiras   reflexões   deram  corpo   a   uma 
dissertação de mestrado. 
Na ocasião dessa pesquisa (ODININO, 2004) foi lançado um olhar mais atento a dois fenômenos que 





pelo  lançamento concomitante de  toda uma  rede de produtos,  pelo enorme sucesso em  todo o mundo e 
principalmente   porque   constituíam­se   como marco   no   ramo de   animação.  Seus  diferenciais   haviam  sido 
consolidados sobretudo pela incorporação de inovadoras linguagens, onde desencadeou­se uma fusão entre a 
tradição   norte­americana   e   japonesa   no   gênero   desenho   animado,   o   que   os   tornava   conhecidos 































































fosse  um universo  simbólico  fechado,  pois   encontra­se   tomada  pela  sua  dimensão mais  ampla,  dada  sua 
contextualização global. Destacamos seu caráter contraditório, de reflexividade e enraizamento cotidiano, este 




Desse   modo,   o   texto   apresenta­se   organizado   da   seguinte   maneira:   no  primeiro   capítulo, 
problematizamos a maneira como, no atual contexto mediado pelas tecnologias da comunicação, se efetua o 
que denominamos  imaginário  infantil,  cenário por  meio do qual  as  crianças   interpretam,  vivenciam e  se 
identificam com as personagens de desenho animado atual.  Aí aparecem os questionamentos como seu papel 
nas   subjetividades   infantis   (MORIN,   1972),   os   impactos   na   imaginação   permeada   pelos   fluxos   globais 








imagens  femininas  estampadas nas  mídias  de amplo alcance.  Sem deixar  de  lado a complexidade desses 












no  universo narrativo  que  contribuiu  para  a  consolidação das   super­heroínas que culminaram nas  mídias 
remetidas  às  crianças,  cujas  matrizes  culturais   (MARTIN­BARBERO, 1972)   remontam à   antiga   literatura 
infantil, passando pelos quadrinhos, até culminar nos desenhos animados atuais. Nosso objetivo aqui consistiu 
em compreender de que modo se constituiu a cultura voltada para as meninas, esta decorrente de um processo 
de   especialização   e   segmentação   dos   públicos   feminino   e   infantil.  No   entanto,   num  quadro  mais   geral 
encontramos   complexos  movimentos  da  mídia  que  ora  agregam ora   segmentam públicos  de  acordo  com 





através  do qual  os  desenhos animados passam a exercer  um papel  decisivo na vida das  crianças.  Assim, 
procuramos realizar um cruzamento analítico entre a consolidação da televisão em nosso país e a inserção dos 
programas infantis e dos desenhos animados nesse contexto.











problematizar   a   própria   condição   da   imagem   em   nossos   tempos.   Como   parte   integrante   dessa   etapa, 




































Mais   do   que   simplesmente   figuras   divertidas,   as   personagens   de   desenho   animado   estabelecem 
complexas   relações   com as   crianças,   atuando  diretamente   em  suas   subjetividades.  Devido  à   sua  maciça 





surgem   na   vida   cotidiana   das   crianças:   em   forma   de  imagens.  Não   apenas   imagens,   essas   figuras   são 
compreendidas como emblemas de narrativas amplamente conhecidas, contextualizadas num universo social do 
imaginário infantil. Ainda que reconhecidamente façam parte de um mundo de “mentirinha”, entendido como 
ficção,   como   elas  mesmas   assumem,   essas   personagens   desfrutam   de   um   lugar   culturalmente   bastante 
privilegiado. Qual seria então sua especificidade enquanto parte de uma cultura atribuída ao universo infantil? 
A cultura é o palco no qual se desencadeia esse processo. A perspectiva aqui tomada corresponde àquela 
bastante   desenvolvida   pelos   estudos   culturais   britânicos1,   que   reconhecem   a   cultura   pela   sua   dimensão 
simbólica,   pelo   seu   caráter   processual,   pela   atuação  e   tensão  de  diferentes   instâncias   e  atores   sociais   e, 
finalmente, pelas mediações tecnológicas e comunicativas. Nesse sentido, a cultura é vista como um sistema 
complexo, que abriga uma série de indicativos simbólicos, os quais delimitam e organizam o espaço da criança, 









1As raízes  históricas  dos estudos culturais  podem ser  datadas do início  da  década de 1950,  na  Inglaterra,  através do  Birmingham Centre For 
Contemporany Cultural Studies, cuja preocupação encontrava-se voltada à reinterpretação da cultura através de uma abordagem multidisciplinar. 
Destacam-se aqui nomes como Raymond Williams, Stuart Hall, Richard Hoggart e Edward Thompson. No início, configuraram-se como uma ruptura 
com a tradição literária predominante na época que situava a cultura fora da sociedade, pondo em seu lugar uma definição antropológica de cultura:  
um processo global por meio do qual as significações são social e historicamente construídas. Como exemplo, podemos afirmar que a literatura e a  
arte são apenas uma parte da comunicação social, segundo acepção de Raymond Williams em 1965 (MATTELARD, 2003). Múltiplas influências 
aparecem  para  enriquecer  a  matriz  conceitual  dos  estudos  culturais:  o  interacionismo  social,  da  escola  de  Chicago,  que  vai  na  direção  das 
preocupações de se trabalhar numa dimensão etnográfica e analisar valores e significações vividas; o marxismo heterodoxo, pela releitura de Georg 
Lúkacs, Louis Althusser, Antonio Gramsci e Mikhail Bakthin; a tradução de Walter Benjamin e o interesse pela especificidade do “cultural” das 
obras de Roland Barthes. Merece destaque a análise da participação dos estudos feministas no decorrer dos anos 1980, quando houve um interesse 
geral dos pesquisadores das mídias quanto ao papel  ativo do receptor na construção de sentido das mensagens, com acentuada importância ao 
contexto da recepção. Nesse aspecto, destaca-se nomes como Janice Radway, norte-americana que estudou a leitura pelas mulheres de literatura 
sentimental, e a britânica Laura Mulvey, que, ao estudar cinema, identifica o prazer do espectador à perspectiva masculina, aspectos estes que serão 
oportunamente retomados no decorrer da análise. Na América Latina, Martín-Barbero propõe a análise das mediações culturais e pode ser tomado 







imaginário   pelo   seu   caráter  mais   restrito,   isso   é,   como   repertório   de   imagens   concebíveis   pela   cultura 
(GIRARDELLO, 1998,  p.59),  especialmente em seu aspecto que recai  sobre as maneiras e possibilidades 






universos   que   se   apresentam   distintamente,  meninas   e  meninos   vivenciam   dois  mundos   completamente 





Para   compreender   essa   complexa   relação,   nos   propomos   a   buscar   fundamentos   teóricos   que   nos 








desenho   animado   de   tipo   industrial,   se   relaciona   com  seu   público,   apontando   para   o  modo   como   seus 
conteúdos e formas são apropriados e atuam na vida das crianças, consolidando­se como emblemas de uma 
nova experiência social e subjetiva da contemporaneidade.
O desenho   animado  é   destacado   nesse   contexto   devido  à   sua   representatividade   e   importância   na 
consolidação de uma cultura infantil, cuja forma, apresentação e conteúdo foram desenvolvidos a partir de um 
conjunto de fatores desde os órgãos e instituições responsáveis pelo estatuto da criança e das diferenças de 














Ao   problematizar   imaginário   infantil   nos   é   colocada   a   questão   do   como   interpretar   uma   cultura 
amplamente atravessada pelas mídias. Por conseguinte, como podemos pensar a cultura midiática ajudando a 
compor um imaginário infantil? Qual o contexto das mídias hoje no cenário mundial? 
De   um   lado,   podemos   pensar   seu   caráter   local,   no   qual   constatamos   a   presença   dos   conteúdos 
disseminados pelas mídias nos cotidianos de crianças e adultos, com ênfase em seus aspectos contextuais; de 




























se   inscrevem do   seguinte  modo:  de  um  lado,   os   sentimentalismos   como o  amor,   a   felicidade,   o  prazer, 
culturalmente próximos à literatura feminina desenvolvida no final do século XIX, e, de outro lado, a expressão 
















procura  dialogar,  de  acordo  com Morin   (1972),   com o homem médio universal,  ou  seja,  dirige­se  a  um 
denominador  comum,  que   tende  a   incorporar   o  conjunto  da   sociedade,  homogeneizando­o.  Para   isso,   as 


























amplamente   disseminadas,   em   primeira   instância,   pelos   veículos  midiáticos   e,   num   segundo  momento, 
materializadas nos produtos que tematizam.
Ao se pensar num imaginário compartilhado em nível mundial, saltam aos olhos uma série de questões: 








Aqui, referimos­nos às personagens de sucesso, tanto dos modismos, como das séries  Yu­Gi­Oh  e  Pokémon, 
2Para um debate mais aprofundado sobre os efeitos da abstração lógica provocada pelo dinheiro no sistema social, ver SIMMEL, G. El estilo de vida 
In  Filosofia Del Dinero. Madrid, 1977. Sua análise vai na direção de as relações subjetivas se encontrarem encobertas por uma objetividade cuja 










costumam   fazer   uso   de   um   discurso   já   consagrado   no   interior   dessa   cultura­mundo,   nascida,   como   já 
assinalado, nos moldes do projeto da modernidade. 
A cultura ulteriomente impulsionada pelo processo civilizatório moderno e, acima de tudo, ocidental em 


































múltiplos   sentidos   corresponsáveis   pela   construção   de   uma   consciência   voltada   para   os   meios   de 
comunicações:   tais   significados   ideológicos   não   são   unificados   ou   iguais.   Pelo   contrário,   são   altamente 
fragmentados,   paradoxais   e   heterogêneos.  Assim,   o   estudo   dos  meios   de   comunicação   deve   entender   a 
existência de múltiplas contradições no  interior  do discurso da mídia e considerar sua  interseção com os 
interesses comerciais, de um lado, e as complexas necessidades e anseios do público, de outro lado, no qual, no 
caso   do   público   infantil,   encontram­se   importantes  mediações   políticas   e   discursivas,   com   destaque   às 
preocupações morais com o próprio estatuto da infância. No entanto, não se pode ignorar a lógica da incessante 
busca voltada para o consumo da ideologia sócio­cultural dominante. Enfim, embora a cultura voltada para o 
grande público  apresente­se de forma mais ou menos homogênea,  ela  internamente é  gerada numa arena 
dosada pela opinião pública, pelos interesses de mercado, por estratégias narrativas, ou seja, por complexos 
jogos políticos e interesses diversos. Ainda que não bastasse a complexidade desses pólos,  a produção de 
sentidos   por   parte   do   público   somente   efetiva­se   em   seus   cotidianos,   pelo   entrelaçamento   com   outras 
mediações sociais atuantes no universo dos sujeitos.
Como processo decorrente da expansão de mercados, das forças produtivas e do consumo em escala 
global,   desencadeia­se   uma   tamanha   profusão   de   imagens   propiciadas   pelos   meios   tecnológicos,   estas 
múltiplas, voláteis, fragmentadas, descentralizadas e desenraizadas, cuja dinâmica passa a se orientar sob uma 




práticas cotidianas,   senão consistiria em mera expressão abstrata.  Torna­se possível   falar  de uma tradição 
cultura­mundo, na qual as estruturas de poder encontram­se descentralizadas e são expandidas pelos meios de 
comunicação dirigidos  para  o  grande público.  Na prática,  a  mundialização das  culturas  proporciona uma 
cultura comum, embora modelada  localmente. A forte  tendência do sistema capitalista em universalizar  e 
3Renato Ortiz sugere compreender a mundialização como “um fenômeno social total que permeia o conjunto das manifestações culturais” (1994, 
p.15).  Esse   autor   sugere   tomar  a  denominação  mundialização,   pois  esta  privilegia  os   domínios  da   cultura,   enquanto  o   termo  globalização  é 


















chama   a   atenção   para   a   própria   dimensão   imaginativa   propiciada   pelos  meios  massivos,   que   acaba  por 
desencadear atitudes como resistência, ironia, seletividade, ou seja, formas de resposta e reação que supõem 
agência (APPADURAI, 1996). Nesse prisma, a questão da recepção não é  nova, já que a importância dos 




cultura  atentam para  as   (múltiplas)  mediações5  dadas  no plano  do  cotidiano como  lugar  estratégico para 
qualificar receptor, emissor, processo social, identidade de grupo e tecnologias.
Pois   bem,   como  produto   de   uma   cultura   que   se   apresenta   de   forma  desenraizada,   essas   imagens 
encontram passagem livre para adentrar as mais diversas culturas, porque falseadas pela impressão de serem 
restritas às esferas do lazer e do consumo. Entretanto, na prática, ao se tornarem acessíveis, essas mesmas 















pensa a globalização sob a  ótica das  paisagens  imaginárias  (imaginary  landscape):  “essas  paisagens são 











Como   resultado,   observa­se   grandes   e   complexos   repertórios   de   imagens   e   narrativas   para   espectadores 
distribuídos pelos quatro cantos do mundo, através de um complicado e interconectado conjunto de pinturas, 
gravuras, impressões, telas eletrônicas e outdoors. 
São essas  imagens que  incidem nas experiências cotidianas das pessoas.  Tais  figuras perderam sua 
referência   original   e,   nesse   sentido,   apresentam­se   como   um   lugar   comum   para   públicos   de   diferentes 
procedências, os quais se identificam, ao menos temporariamente, formando as comunidades imaginadas. Do 
ponto de vista dos sujeitos, em suas situações reais e cotidianas, esses elementos são trazidos à tona como 









6tradução da autora: “imagined worlds, that is, the multiple worlds that are constituted by the historically situated imaginations of persons and groups 
spread around the globe” 
14
O   mundo   se   povoa   de   imagens,   mensagens,   colagens,   montagens,   bricolagens, 
simulacros e virtualidades. Representam e elidem a realidade, vivência, experiência. 
Povoam o  imaginário  de   todo mundo.  Elidem o   real  e   simulam a   experiência.  As 
imagens   substituem   as   palavras,   ao   mesmo   tempo   em   que   palavras   revelam­se 
principalmente   como   imagens,   signos   plásticos   de   virtualidades   e   simulacros 
produzidos pela eletrônica e pela informática (IANNI, 1996, p.14).
























animado   torna­se   divertida   justamente   porque   é   toda   construída   com   a   linguagem 
simbólica da mágica, cujas características fundamentais são a rapidez das ações e gestos e 
7Uma imagem significativa repousa no sentido incorporado pela sua reinserção social no tempo-espaço do cotidiano. “O sentido é uma construção 
social, um empreendimento coletivo, mais precisamente interativo, por meio do qual as pessoas – na dinâmica das relações sociais historicamente e 
culturalmente localizadas – constroem os termos a partir dos quais compreendem e lidam com as situações e fenômenos a sua volta” (SPYNK & 





crianças  com suas  personagens e enredos.  Nas narrativas,  não há   limites  para  acontecimentos  inusitados, 




























despertar de sentidos e significados,   já  que,  enquanto  linguagem mítica,8  é  ela que primeiramente  traduz, 
confere  forma a sentimentos obscuros e  responde a anseios  e desejos  das crianças,  no momento em que 
assistem   e   imaginariamente   projetam,   identificam­se   com   e   apropriam­se   de   seus   repertórios.  Assim,   a 
8A função do mito, segundo Barthes (1972), é transformar um sentido em forma através da linguagem narrativa. 
16
relevância   da   televisão   enquanto   deflagradora   dessas   narrativas   merece   uma   atenção   mais   minuciosa, 
principalmente devido ao seu caráter marcadamente comercial. 





























pertencimento.  Do   ponto  de   vista   de   sua  produção,   verifica­se   que   sua   criação   está   sujeita   a   um  setor 
organizacional  que  vasculha  interesses,   tendências  e  desejos  manifestos  dos  consumidores,   enquanto alvo 
9
“A marca alimenta-se de significado, é um gigantesco aspirador de significado. É também um aspirador de espaço, porque não basta ter uma nova 
idéia, você tem de expressá-la em algum lugar do mundo real e tem de contar sua história, sua narrativa, a narrativa de sua marca, do seu mito” 






transcende   o   produto,   isso   é,   um   produto   com   a  marca   da   personagem   favorita   é  muito  mais   do   que 
simplesmente objeto,  ele comporta  um estilo,  um jeito  de ser  e  de encarar  o mundo que se  mostra e se 
comunica com as outras pessoas.  














































vista   das   crianças,   essas   imagens   seduzem   porque   desencadeiam   poderosas   e   contínuas   estratégias 
comunicativas do imaginário para a realidade cotidiana e vice­versa, uma nutrindo, fortalecendo e tensionando 
a outra.












10He-man, She-ra, Thundercats, The Smurfs, My Little Pony, The Real Ghostbusters, Transformers e Teenage Mutant Ninja Turtles constituem alguns dos 




outros   textos   e  mercadorias.   Como   resultado   disso,   a  intertextualidade  tornou­se   a 





























11Mônica Fantin (2000) pensou a atividade lúdica com base nas idéias de autores clássicos, como Piaget, Benjamin e Vygotsky e constatou em sua 
obra que a cultura lúdica é resultante da cultura num sentido mais amplo, que envolve objetos, ação e significados. Assim, é dependente do contexto 
histórico-social. Daí estar em constante movimento e tendo seus significados construídos na interação social. Por ser considerada como atividade 
livre das crianças, a cultura lúdica envolve todos os elementos que costumam ser relacionados a ela: o jogo, o brinquedo e a brincadeira. Portanto, 
fantasia, criatividade e invenção são palavras que se correlacionam ao lúdico. 
12Para Jacques Aumont (1995), o espectador é aquele sujeito que utiliza o “olho para olhar” a imagem, no sentido em que entra em jogo o saber, os 






enquanto ato público,  este devido à   sua ocorrência dentro de um contexto cultural  e social,  pelo qual  as 
interpretações  acerca do  texto apontam mais para  comunidades de  interpretação13  do que para diferenças 





















atenção para as  implicações em relação à   forma com que são consumidos,  que vão além de seu aspecto 
reprodutor, dando margem à criatividade e à diferenciação. 
13Esse termo Allen (1987) toma emprestado de Stanley Fish, cuja análise volta-se à interpretação da leitura literária, transferindo-o para pensar a 





“O consumo é o conjunto de processos socioculturais em que se realizam a apropriação e os usos dos produtos.” (CANCLINI, 1997, p.53).
21
Em  relação   à   circulação   dessas   imagens,   a   dimensão   do   consumo   é   bastante   elucidativa   para   a 
compreensão   do   processo,   tal   qual   uma   rede   intercambiável.   Nesse   aspecto,   nossa   preocupação   reside 
justamente no entendimento de como se tem processado o consumo infantil em nosso país.  Em sua análise 







simbiose   entre   as   indústrias   de   brinquedos,   fonográfica,   de   cosméticos,   de   alimentação   e   de   vestuário, 
encontrando um público já “alfabetizado” com a linguagem audiovisual. Gradativamente, o meio televisivo, 











































































qualquer   constitui  mais   questão   de   utilidade   e   valoração   social,   do   que   de   importância,   significado   e 
envolvimento suscitados nessas experiências. As mídias e as tecnologias em geral trouxeram para a ordem do 













16O termo japonês  otaku refere-se aos jovens nipônicos que abrem mão de todo contato pessoal em detrimento de uma vida imaginária e virtual, 
permeada pelos meios de comunicação, tais como computadores, histórias em quadrinhos e desenhos animados. “Cria para si heróis na medida de  
seus sonhos, de suas frustrações e de seus fantasmas... mas os personagens com quem convive, saídos das histórias em quadrinhos, dos video games, 




através   da   sua   imagem­marca,   nas   roupas,   adereços   e   objetos.   De   todo   modo,   todos   esses   tipos   de 
manifestações garantem presença marcante tanto no plano cotidiano social, como no da brincadeira, enquanto 
importante   jogo17  de   simulação   para   o   desenvolvimento   emocional   da   criança   e   como   possibilidade   de 
experiência de um “real possível”. Nesse sentido, não é a simples apresentação de imagens televisivas que 
garante,   segundo Brougère  (1995),  que essas sejam produtoras de brincadeiras  ou parte da cultura  lúdica 
infantil de maneira direta. É importante que essas imagens se integrem aos referenciais simbólicos e à lógica 
























 Segundo Brougère (1995), o jogo como fato social é resultado de um determinado contexto cultural, ou seja, cada cultura possui uma esfera que 
delimita aquilo que é considerado jogo. Para o autor, a brincadeira é entendida como um sistema de significações que precisa ser interpretado.













através   do   faz­de­conta,   para   experimentar   emoções,   vivenciar   expectativas,   estimular   a   criatividade   e 
reinventar­se.  Ou seja,   a  brincadeira  permite  à   criança   incorporar   imaginariamente  um outro  papel,  num 





situação   soe,   aos   olhos   das   crianças,   reconhecidamente   circunscrita   à   especificidade   de   sua   condição 































sociedade   atual.  Como   corolário   para   a   compreensão   do  modo   com que   a   globalização   e   o   projeto   da 
modernidade se inserem nas práticas cotidianas, Appadurai sugere a via da imaginação, não em seu sentido 
individual, como uma faculdade, mas no que tange à mobilização e à ação coletiva. Ao invés de partir de uma 
investigação que busca a  regularidade e  a uniformidade,  para  dar conta  de entender  a mundialização das 
culturas,  esse autor prefere pensá­la no contorno da instabilidade que aí  se inscreve. Ele vê  as mediações 
midiáticas e os movimentos migratórios, isso é, os fluxos de imagens e pessoas como centrais para se pensar a 













20Lipovetsky (1989)  afirma que o consumo moderno  foi responsável  pelo desenvolvimento da noção de  indivíduo,  o  qual  se  caracteriza  pela 
autonomia, que é configurada sobretudo pelo poder de escolha/compra. Esse poder não se consolidaria dessa maneira sem a formação de um sistema 
de moda, calcado na idéia da novidade, tendo o presente como referência, a diferenciação como motivação para o consumo e, como consequência, o 






















embora   se  constitua   como objetivo   final   dos  produtores  comerciais,  do  ponto  de  vista   infantil   consumir 
configura­se como uma importante etapa da constituição subjetiva, revelando assim seu verdadeiro sentido no 










































sociais   de   produção,   garante   que   ambas   formem “um bloco   histórico,   isto  é,   um  conjunto   complexo   – 





21Observa-se hoje uma grande difusão do uso desse conceito. Porém, um dos impasses tem a ver com o fato de ele não ser definido de forma vigorosa, 























fenômeno, devido ao fato de ele se mostrar  historicamente contaminado por  inúmeras  interpretações,  que 
muitas vezes remetem à idéia de um falseamento da realidade. Como nossa preocupação está nas imagens 
enquanto narrativas que ajudam na composição de modos de ver e interpretar a realidade, optamos por fazer 













calcada   nos   valores   do   consumo   e   nas   implicações   sobre   as   construções   sociais   que   recaem   sobre   as 






experiências   mundanas”   (p.130).   Ele   parte   da   perspectiva   da   aparência   e   suas   diversas   modulações, 








































sociedade é  objetivamente o campo privilegiado das significações míticas,  é  porque o 

































experiência   imaginativa   no  mundo   contemporâneo   revela­se   justamente   na  medida   em que   transforma  a 
atividade rotineira, mediando os modos de imaginar e agir de pessoas de diversas partes do mundo, a partir do 







mais   livremente  à   fantasia,   e   que   a   imaginação   tem um papel   especialmente   importante   na   vida   delas, 
independente do conteúdo de cada processo imaginativo” (p.101). Em todo caso, todos tendem a concordar que 
a imaginação precisa ser estimulada, isso é, constantemente abastecida de elementos novos que possam ser 
recombinados,   recriados   ou   reinventados.  É   principalmente   em   cima   desses   conteúdos   que   as   crianças 
inventam novos mundos e vivenciam novas personagens em suas brincadeiras, sendo que a televisão desfruta 




















      Na   esteira  do   imaginário   infantil,   podemos   refletir   sobre   as  maneiras   com  as  quais   os   conteúdos 
narrativos das mídias respondem, numa era de racionalidade instrumental, à demanda de mitos e heróis. Na 
prática, isso significa trazer para o debate personagens infantis que tanto influenciaram as mentes das crianças, 
seus entornos narrativos,  seus usos,  sua presença nos cotidianos  infantis e seus significados simbólicos e 




Porque se uma mitologia funciona é  porque dá   resposta a interrogações e vazios não 
preenchidos,   a   uma   demanda   coletiva   latente,   por   meios   e   esperanças   que   nem   o 
racionalismo na ordem dos  saberes  nem o progresso na  dos  haveres   têm conseguido 
extirpar ou satisfazer. A impotência política e o anonimato social em que se consomem a 
maioria dos homens reclama, exige esse suplemento­complemento, quer dizer, uma razão 







da vida,  na medida em que o mito do/a herói/ína  fala de provações,   renascimento,  superação,  mudanças, 
sacrifícios, como nos lembra Joseph Campbell (2007). O mito, como já mencionado, atua como ruptura à 
23Mônica Fantin (2000) destaca que brincar é sempre uma aprendizagem, “uma aprendizagem que se baseia na imaginação e a enriquece”. A autora 
destaca o brincar como “atividade simbólica, representativa e imaginativa por excelência” (p.83), concentrando seus esforços em entendê-la em si 
mesma, como importante (senão a mais relevante) prática da cultura infantil. 








o   sentimento   de  mudança,  movimento,   transformação,   tensão   entre   a   vida   e   a  morte.   Eis   o   invólucro 
característico do herói e da heroína: a proeza da superação. Provavelmente isso explique por que, além de essa 
figura atravessar gerações, sobreviver no tempo, garantir presença fundamental nos mitos de todas as culturas, 
continua viva e atuante até  mesmo nos dias  atuais,  mesmo numa cultura  que se  define como racional  e 








para   suas  qualidades,   para   seus  desafios.  Apesar   de   todas   as   atrocidades   e  desavenças,   elas   são  sempre 
superadas e é justamente isso o que define o papel da/o heroína/ói. Devido ainda ao seu fascínio, profundos 
complexos de projeção­identificação são desencadeados, potencializados sobretudo pela idéia de poder que está 

































interpelados  em  suas  práticas   sociais.  De  uma maneira  geral,   podemos  dizer  que  as  personagens  e   seus 
contextos narrativos surgem enquanto imagens deflagradas pelas paisagens midiáticas (mediascapes), dando 
corpo   à   consolidação   de   um   imaginário   compartilhado   em   nível   global,   que,   longe   de   ser   facilmente 













questiona   as   formas   implícitas   de   poder,   iluminando   “certos   saberes­mosaico,   feitos   de   objetos  móveis, 
36














A introdução de  uma abordagem analítica  que  segue em direção à   incorporação das 
subjetividades ou à construção de uma teoria do sujeito só pode afirmar positivamente a 
realidade de sujeitos ativos. Ativos pela experiência de uma série de normas que acionam 
o   imaginário.   Participantes   na   construção   das   imagens,   reconhecimento   de   sinais, 
preenchimento de lacunas e reconstituição de um 'estilo' familiar e conhecido. (p. 82)
Nesse horizonte emerge a importância do cotidiano dos sujeitos, pois o imaginário somente adquire 
significado quando atravessado por mediações  espaço­temporais.  As  imagens,  enquanto narrativas sociais, 
aparecem para o público desterritorializadas, mas são passíveis de um amplo processo de ressignificação, dado 
no momento de seu uso. Nesse sentido, o enfoque situa­se na práxis, na interpretação dos sujeitos sociais que, 
desse  modo,   estão   produzindo   cultura   a   todo  momento.  As   práticas   do   dia­a­dia,   longe   de   ser   simples 






































âmbito   social,   supõe   uma   significação   conferida   por   todos   ou   todas   que   dela   participam.   Ainda   que 





“A visão de cultura como emergente se baseia na idéia de que a vida social é um processo dinâmico e não uma estrutura fixa, e este processo, 
segundo Turner, é melhor visto como um drama social, ou seja, como composto de sequências de dramas sociais que são resultado de uma contínua 






elas   incorporam,  vivem  imaginariamente  uma  nova   identidade,  mesclada   com as  características   advindas 
dessas figuras em situações de identificação corporal ou ainda como possibilidade de “se transpor” para o 



























26É na relação entre teatro – ou drama estético - e cotidiano – ou drama social – que John Dawey busca re-elaborar a idéia de meta-teatro tomada de  
Victor Turner: “Ao passo que [Erving] Goffman apresenta-se como um observador do teatro da vida cotidiana, Turner se interessa particularmente 







de  performance estética,  pelo  fato de  se  configurar  num estado   liminar  que  se  atribui  ao  ator  durante  a 
performance, de modo que a criança, enquanto brinca, simulando papéis, experimenta ser ao mesmo tempo 











partir   de   suas  margens   (...).   Experiências   de   liminaridade   podem  suscitar   efeitos   de 
estranhamento em relação ao cotidiano. Trata­se mais do que um simples espelhamento do 
real.   (...)  Trata­se de um tempo espaço propício para associações  lúdicas,   fantásticas. 
Figuras alteradas, ou mesmo grotescas ganham preeminência. Abrem­se fendas no real, 














































27O antropólogo Marc Augé concebe o imaginário de todas as culturas a partir da circulação de imagens que ocorre entre seus três pólos: o sonho, o 
mito e a criação literária. Associa a cada um desses termos respectivamente a tríade: imaginário/memória individual, imaginário/memória coletivos e 











órgãos  e   instituições  corresponsáveis  pela manutenção dessa  noção.  Há   correntes  de análise  que  buscam 
enfatizar os determinismos biológicos para defini­la a partir de estágios evolutivos rumo a adultez. Aqui a 
infância  será   considerada   como   uma   invenção   do   pensamento   moderno,   embebida   na   mesma   matriz 
civilizatória que desencadeou os processos já anteriormente mencionados. Interessa, em especial, concebê­la 
pelo modo com que afeta e atravessa a formulação de um imaginário amplamente permeado pelas mídias no 
cenário   da  mundialização   das   culturas.  Cabe   ressaltar   que   o   próprio   significado   de   infância   está   sendo 
redefinido por meio das interações das crianças com as mídias eletrônicas, como apontam diversos autores, 
dentre os quais se destacam nesse cenário de discussão Buckinham (2001), Brougère (2004) e Postman (1999).
Concebida   enquanto   categoria   social,   a   infância  é   referida   como um  importante   elemento  para   as 










Tradicionalmente,   os   principais   limites   que   a   definem   se   encontram   associados   principalmente   a 













ter   uma   identidade   unificada   e   estável   para   se   tornar   fragmentado,   composto   de   várias   identidades 
“contraditórias ou não­resolvidas” (p.12).  Assim, a identidade torna­se “uma  celebração móvel:  formada e 














naturalizadas.  Na prática,  entre as possibilidades subjetivas  legitimadas socialmente,  haveria somente dois 
caminhos: ser menino ou menina.  Entretanto, a identidade, tomada em seu sentido de pluralidade, contradição 




28Estilo de vida é aqui referenciado no sentido de uma construção ativa, individual, fruto da atividade de escolhas em oposição à sua concepção de  
conjunto relativamente fixo de disposições, gostos culturais e práticas que marcam as fronteiras entre os grupos. Assim, na esteira do pensamento pós-
modernista apontado por Feathestone (1995): “Passa-se a ver estilo de vida como a estilização ativa da vida, onde a coerência e a unidade dão lugar à 









de   infâncias,   podem ser   tomadas   como constructos  mutáveis   e   voláteis,   resultantes  de   interações   sociais 
contraditórias, atravessadas e não finalizadas (LOURO, 1997, p.27).









que,  no conjunto,   tendem a se dotar  de sentido quando combinados.  Resta,  portanto,  problematizar  essas 




















perspectivas  acerca da criança atualmente.  Nosso  recorte  analítico,  porém, busca compreender  a   infância 
relacionando­a com as discussões ligadas à  influência das mídias nos tempos atuais, as quais têm impacto 
diretamente na experiência e na imaginação de todas as pessoas. Muitos  críticos que tratam desse assunto 
(POSTMAN,   1999,   BUCKHIGHAM,   2007,   GARDNER,   1999,   SARMENTO,   2004,   PINTO,   1997, 






a  complexifização,  que ora aproximam do seu contraponto adulto,  ora a  redefinem em nichos cada mais 
segregados por idades. De fato, as mídias transformam, tensionam, desenvolvem e sustentam essa construção 
social, na medida em que são hoje um dos principais agentes na composição do imaginário coletivo no cenário 
mundial.  Disney,   McDonald's,   Pokémon  e  Coca­Cola,  mais   do   que   signos   do   capital,   atravessam   as 













desempenha   um   papel   prescritivo.  Além disso,   obviamente,   na   prática   cotidiana,   essa   pseudo­liberdade, 
45
propagandeada pelas mídias, não se efetiva de maneira tão plena. Há uma série de imposições sociais que não 
apenas   restringem,   como   impõem,   através   da   normatização   social,   a   adoção   de   certas   posturas   e 
comportamentos que são culturalmente referidos e  impregnados em seus corpos,  através do que Foucault 








em nosso  tempo”  (FISCHER, 1998,  p.  114).  Podemos afirmar  que há  um certo  consenso nas   linguagens 
midiáticas voltadas para as crianças, apesar do reconhecimento do jogo de contradições e negociações que há 
por trás de sua construção.

















“De fato, neste caso, a pesquisa tem sido fortemente determinada pelos tipos de discurso que tendem a dominar a arena pública mais ampla. (...) O 
discurso acadêmico sobre audiência infantil tem que competir por autoridade e credibilidade com esses discursos mais populares, assim como os da 
própria indústria da mídia” (idem, p. 80).
30Entre esses autores, Buckhingham destaca: Neil Postman (O Desaparecimento da Infância), Joshua Meyrowitz (No Sense of Place), Barry Sanders 
(A is for Ox) e Shirley Steinberg e Joe Kincheloe (Coletânea Kinderculture). É claro que, para fins didáticos, esses autores são assim agrupados, mas, 
em sua própria obra, Buckingham  realiza uma descrição crítica dessas obras, não desconsiderando aspectos importantes e instigantes que norteiam 
tais abordagens.
31Nessa linha situam-se, ainda segundo o autor (idem): Seymour Papert (The Connected Family), Don Tapscott(Growing Up Digital), Jon Katz (Vistous 





observamos uma distribuição absolutamente desigual  da   renda e,   também em consequência do acesso às 
mídias, resulta na coexistência de diferentes tipos de visão de infância. Daí a importância do estudo do contexto 
e do cotidiano, conforme os/as inúmeros autores/as que se debruçaram sobre a influência das mídias em relação 
às   crianças   (OROZCO,   2001,  GIRARDELLO,   1998,  RIBES,   2002,   JOBIM,   2001,   FERNANDES,   2003, 

































teórico do desenvolvimento  infantil: Jean Piaget  (1974).  A grandeza de sua obra reside em sua detalhada 
descrição da regularidade com a qual a mente da criança se desenvolve, a partir de certos estágios rumo à 
capacidade   de   abstração   adulta.   Sem   fazer   referência   aos   intermináveis   debates   acerca   da   possível 
universalidade de suas teorias32, interessa neste momento destacar o lugar privilegiado da imaginação para a 
infância   em  sua   forma  particular   de  pensar   e   encarar   a   vida,   sobretudo  pela  potencialidade   imaginativa 
concernente ao chamado estágio pré­operacional, entre os dois aos sete anos de idade. Evocamos esse autor 
para   creditar   à   atividade   lúdica   seu   lugar   nos   discursos   hegemônicos   como   prática   essencial   para   o 
desenvolvimento humano. Nesse sentido, quando ele chama a atenção para as especificidades de cada uma 
dessas etapas, ainda podemos verificar uma certa supremacia da visão de criança como um vir a ser, devido ao 

















dessa primeira esfera,  restaria compartilhar  com o adulto desse segundo tipo.  Não obstante, as atividades 
lúdicas têm se mostrado muito divergentes entre esses segmentos, o que é muito explorado pelas indústrias da 
32A respeito da visão de infância com ênfase em seus estágios de amadurecimento, Solange Jobim rebate: “Assim sendo, a concepção de tempo linear,  
cumulativo, homogêneo e vazio, apontando sempre para seu desdobramento inexorável no futuro, parece se constituir no alicerce ideológico mais 
importante para as concepções de desenvolvimento baseadas nos princípios ontogenéticos. Com base no anteriormente exposto, a infância pressupõe 
um tempo de mudanças e de instabilidade em contraste com um tempo de estabilidade e maturidade (...) vista como mero estado de passagem, precário, 
efêmero, que caminha para sua resolução posterior na idade adulta.” (JOBIM e SOUZA, 1996, p.44)
48
mídia. Em se tratando de um problema de comunicação ou de diferença de interesses e necessidades, o que 



























remetidos ao público  infantil,  o que mobiliza órgãos de censura ou  instituições que atuam no sentido de 
restringir ou delimitar aquilo considerado como adequado ou não para esse grupo33. Portanto, o imaginário 
infantil   encontra­se   fortemente   influenciado   pelas   políticas   protecionistas   adultas,   orientadas   por   uma 
concepção de infância que tende a reduzi­la em suas potencialidades criativas ou outras possibilidades de 
33Ver debate no cenário nacional sobre políticas para o controle da classificação, orientada sobretudo por critérios de idade, cujo argumento aponta 
para  as  desigualdades sociais  como fator característico importante  e  legitimador  dessa  ação:  CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: Construindo a 



























público   adolescente   a  determinados  produtos   e  marcas   implica  uma   conquista  de   natureza  mais   ampla” 




 O século XVIII marcou notadamente a nova concepção de infância, baseando-se no espiríto de sua época, em que se verifica a expansão industrial e  
o desenvolvimento de um sistema ideológico ligado à promulgação de valores morais e técnicos que, por sua vez, são difundidos no interior da própria 
organização social.  Assim, os ideiais da ciência, do Estado e das leis eram os que ancoravam definitivamente o pensamento do período. Ariès (1978) 
destaca a criação da instituição escolar como o grande marco da separação entre crianças e adultos, já que aquelas deveriam permanecer na escola, a 
fim de serem educadas para o mundo dos “grandes”.
35Em nosso país, pesquisas de audiência revelam que, entre os programas mais assistidos pelas crianças, se destacam as telenovelas, como mostram os 
dados do Ibope de janeiro de 2006, apontados por Ribes (2007), em ordem decrescente de preferência: Belíssima, Big-Brother Brasil, Alma gêmea, 
Malhação, Tela quente, Zorra Total, Sessão da Tarde, Globo Notícia Vespertino, Globo Reporter e TV Xuxa, sendo que apenas este, o último entre os 
dez mais citados, é classificado como infantil (Ver: O Globo. 25/02/2006. 2º Caderno, p.8). 
36Segundo Morin (1972), a partir da década de 1950 emerge uma cultura conhecida por ser jovem, em meio ao rock, a filmes de James Dean e Marlon 










  Até  mesmo nos  desenhos  animados  que   tradicionalmente  eram  remetidos  ao  público   infantil,   com 
destaque às séries Disney no cenário mundial, tendem cada vez mais à de se dirigirem fundamentalmente ao 
setor “jovem”. Essa tendência, grosso modo, estendeu­se categoricamente a partir dos anos 1990, através dos 
programas da televisão aberta e a cabo, cujos exemplos37  somam­se:  Simpsons, South Park  e  A Vaca e o 
Frango. Os produtores costumam dialogar com uma noção construída acerca da juventude que é referenciada 



















37Além dos desenhos animados, algumas séries recentes direcionadas para o público adolescente, exibidas na televisão aberta em nosso país, como as 
novelas Rebeldes, do canal SBT, e Malhação, da Rede Globo, têm atraído bastante o público infantil, fenômeno bastante incentivado pelo mercado de 










história  do   rock  num presente   indiferenciado  vem a   caracterizar   a  programação  da  MTV como  tal,   que 














































A manifestação   provavelmente  mais   significativa   dessa   cultura   infantil   que   atinge   o 
público adulto pode ser vista na mídia. As cifras de audiência atestam a popularidade da 
rede Cartoon entre telespectadores de 18 a 34 anos de idade. Dois dos maiores sucessos de 
Hollywood   em 2001   foram  Shrek  e  Monstros   S.A.  Como  Toy   Story  e  A  Fuga  das 
Galinhas  antes   delas,   essas   produções   animadas   fazem   sucesso   com   um   público 
embaraçosamente adulto (ibidem).
Além de   assistir   a   esses   desenhos,   há   um   tendência   entre   os   denominados  kidults  de   adquirem 
brinquedos, usar signos de personagens de desenho em suas indumentárias e objetos, sobretudo entre aqueles 
que pretendem se mostrar mais despojados. Outros autores denominam esse fenômeno como  adultescência 
(BORELLI,   2008),   por   serem   os   sujeitos   “percebidos   em   pontos   de   passagem,   como   se   não   tivessem 
encontrado um lugar preciso, como se estivessem à procura de um eixo de sustentação” (p.75). É essa a leitura 








Ainda que essas  identidades sejam sim assumidas,  elas  ocorrem temporariamente ou simplesmente como 
símbolos estéticos oriundos ora de uma nostalgia recente de quando o mundo situado na infância parecia ser 
39Desde meados de 2006, sua programação foi modificada na grade matutina e vespertina, através da incorporação de desenhos animados de produção 



































40Dois publicitários norte-americanos, citados por Frank Furedi, afirmam que as “pessoas na casa dos 20 e dos 30 anos buscam produtos que lhes 
dêem a sensação de serem reconfortadas. Elas querem experiências sensórias que lhes tragam de volta uma fase da vida inocente e mais feliz: a  
Infância” (FUREDI, 2004, p.5).
54
Já  na programação aberta de  televisão,  apesar de  todo o  investimento para atingir o maior público 
possível, a televisão costuma utilizar essa linguagem narrativa costuma sedirigir explicitamente ao público 
infantil, o que é reforçado pelas apresentadoras ou apresentadores, como a rainha Xuxa41, quando se dirigia aos 
seus   “baixinhos”,   pela   publicidade   de   brinquedos   e   produtos   para   crianças   exibida   nos   intervalos   dos 
programas.  Aqui a criança é exaltada sob o ponto de vista do consumo, já que o motor da produção televisiva 
está   na   sua  publicidade,   pela  qual   a  TV vende   audiência     para   seus   anunciantes   (ALMEIDA,  2003).  É 
importante chamar a atenção para o fato de que essa cadeia de anúncios de brinquedos, eletrônicos e outros 
produtos  dirigidos  para  as  crianças  está   na  maioria  das  vezes  em consonância  mesmo com os  desenhos 
animados que ali são exibidos, o que sinaliza a visibilidade e importância da criança no cenário público, 
























“A apresentadora de programas infantis de maior sucesso no Brasil, Xuxa Meneghel, ou simplesmente Xuxa, criou um formato na TV que se 
espalhou por toda a América Latina. Originalmente, ela era uma bela modelo e estrela da TV loira, dançando, cantando e brincando com crianças no 
palco. Durante os programas, ela costumava passar alguns desenhos animados comerciais,  mas, principalmente, anunciava diferentes produtos de 
consumo, como brinquedos, roupas, iogurte, doces, música e cosméticos. O Xou da Xuxa foi imitado por outros canais, que se utilizavam de garotas  











que a história é  exibida. Nessa linha, destaca­se  Pokémon42,  Yu­Gi­OH!  e  Cavaleiros do Zodíaco,  entre os 
japoneses, e  He­man  e  Thundercats,  entre os norte­americanos, todos apresentando sólidas parcerias com a 
indústria de brinquedos e publicitária.  Aqui se enfatiza a dimensão infantil num sentido positivado, como um 
convite a fazer parte de um mundo “restrito” a esse setor, sendo isso decisivo para a socialização das crianças 
nos   dias   de   hoje,   quando   a   lógica   transposta   para   seus   cotidianos   é   praticamente   inintelígivel   e   não 
experimentada pelos mais velhos. “Os muros que cercam o jardim sagrado da infância ficaram muito fáceis de 
pular.  E,  contudo,  as crianças,  principalmente pequenas,  participam cada vez mais de mundos culturais e 
sociais que são inacessíveis, e mesmo incompreensíveis, para seus pais” (BUCKINGHAM, 2007, p.79). No 
entanto,  apesar  de  a criança considerar  a mídia como um mundo particularmente seu,   são os  produtores 
adultos, especialistas em estratégias de vendas, quem confeccionam esses programas e não há interesse em que 
isso seja explicitado pela mídia, sobretudo quando se trata desse tipo de desenho, que deve grande parte de seu 




















em que  os   rituais   de  passagem,  como os  que  marcam a  mudança  da   infância  para  o  mundo adulto,   se 
configuram como ponto extremo desses dramas. Por conseguinte, as experiências de meninos e meninas são 

























analítica,   primeiro   por   seu   caráter   relacional43,   que   permite   que   sejam  problematizadas   concomitamente 
43
“Este ponto de vista relacional ou contextual sugere que o que a pessoa 'é' – e a rigor, o que o gênero 'é' – refere-se sempre às relações construídas em 
que ela é determinada. Como fenômeno inconstante e contextual, o gênero não denota um ser substantivo, mas um ponto relativo de convergência 
entre conjuntos específicos de relações, cultural e historicamente convergentes”(BUTLER, 2003, p.29).
57
diferenças   entre   adulto,   criança,  masculino,   feminino,   além  de   outras   configurações   identitárias   que   aí 
atravessam,   como   classe,   etnia   etc.   Em   segundo   lugar,   os   estudos   de   gênero   trazem   para   o   cenário 



















observam muitas/os   estudiosas/os   de   gênero   (ROSALDO & LAMPHERE,   1979).  Na   realidade,   estamos 








crítico,   as   diferenças   inscritas   sobre   os   corpos  masculino   ou   feminino   somente   se   apresentam  sob   uma 
aparência coerente e unívoca, escondendo em seu interior  o complexo e contraditório jogo discursivo.  “A 
univocidade do sexo, a coerência interna do gênero e a estrutura binária para o sexo e o gênero são sempre 
consideradas  como  ficções   reguladoras  que   consolidam e  naturalizam  regimes  de  poder   convergentes  de 




Com a atenção voltada à   especificidade da  relação da criança com a mídia,  muitos dos   referentes 






vida cotidiana das crianças,  como símbolo da moda,  ora  também incentivadas pelos adultos,  que “acham 
graça”, ora, em outros casos, sendo vedadas, porque consideradas inapropriadas para elas, ou, ainda, devido à 
exaltação da sexualidade, podendo ser mais aceitas no caso dos meninos, e não no das meninas ou vice­versa. 






Um outro   aspecto   importante   está   voltado  à   questão   da   identidade.  Contudo,   problematizá­la   não 
significa afirmar que haveria um sujeito ontológico que pudesse realizar escolhas acerca da “matriz cultural” de 
gênero, conforme observa Butler, como se houvesse uma identidade substancial. Ao invés disso, são as práticas 
performáticas   que   são   produzidas   e   impostas   por   “práticas   reguladoras   da   coerência   de   gênero. 











suas   diferenças,   como  modificá­las   ou   simplesmente   contestá­las   para   subvertê­las.   Sua   complexidade  é 




se   afirmem como meninas,   por   exemplo,  é   necessário  que   se  delineie  um contraponto  daquilo  que  não 








não se enquadra, que escapa à  essa  matriz de  inteligibilidade,  é  ignorado ou menosprezado socialmente e 




Uma   das   coisas   reveladas   é   a   extraordinária   variedade   de   tipos   de   práticas   sociais, 
discursos   e   instituições   que   oferecem   e   trabalham   essas   múltiplas   feminilidades   e 
masculinidades. A medida em que os indivíduos são capazes de reconhecer as posições 
alternativas de sujeito disponíveis é obviamente variável, mas a falta de qualquer reflexão 
consciente   sobre   a   possibilidade   de  escolha  não   significa   que   os   indivíduos   não 
selecionem ou invistam em múltiplas posições de sujeito. A seleção – e este é claramente 
um termo problemático – é alguma coisa que podem fazer na prática, e não é alguma coisa 
a   que   devam   estar   consciente   e   intelectualmente   atentos.   De   qualquer   modo,   o 
reconhecimento de feminilidade e masculinidades alternativas possíveis é facilitado em 
certa   medida   pelo   fato   de   que   os   discursos   concorrentes   são   construídos   como 
contrapontos um ao outro. (MOORE, 2000, p. 30)  
Judith   Butler   (2003)   ilumina   essa   discussão   pelo   reconhecimento   dos  gêneros   inteligíveis  como 
postulado  das   prerrogativas   de   sexo,   gênero,   desejo   e  prática   sexual   que  determinam nossas   “escolhas”, 
instrumentalizadas num sistema social orientado pelo que ela chama de  heteronormatividade: “seria errado 
supor que a discussão sobre identidade deva ser anterior à discussão sobre a identidade de gênero, pela simples 




44Para Simone de Beauvoir (1970), o sujeito seria sempre já masculino, universal, abstrato, diferenciando-se de um Outro feminino, que estaria além 
das normas universalizantes.




encontram em situações cotidianas,  nas quais   lhe são constantemente solicitados uma reatualização e um 





que   é   próprio   delas,   até   porque   muitas   atividades   atuais,   como   brincar   de   bola,   não   se   restringem 
necessariamente somente ao grupo dos meninos,   tampouco brincar de casinha constitui hoje uma atividade 




















46Seminário Internacional Fazendo Gênero 8: Corpo, Violência e Poder - Consiste em um encontro que se realiza de forma bianual tradicionalmente na 
UFSC,  Florianópolis,  desde  1994.  Contabilizou  em  2008  setenta  e  dois  seminários  temáticos,  além  de  fóruns,  mesas  redondas,  exposição  de 
fotografias, filmes e pôsteres. O evento caracteriza-se pela sua feição interdisciplinar e pela importância na área de gênero, tanto na academia quanto 






















quais   encontram­se   embuídos   de   agência   e   intencionalidades   de   sujeitos,   para   finalmente   reconhecer   as 
possibilidades dos mesmos dentro das complexas redes culturais e sociais nas quais estão imersos. A autora 
propõe denominá­los   de  jogos sérios,  devido à   imposição das regras sociais externas e à  habilidade dos 




por   algumas   crianças   e  não  por  outras  num mesmo contexto.  Vamos   ilustrar   tal   fato   com um exemplo 












acessórios.  Embora as  meninas  fossem provenientes de contextos sócio­culturais e  locais muito similares, 
houve um impasse entre elas: enquanto um grupo exaltava positivamente a posse e as brincadeiras com essas 







Devido à  sua ênfase no plano social, o raciocínio de Ortner pode ser   interpretado no horizonte do 
conceito de ação social de Weber (1991), devido à semelhante característica inerente ao conceito de agência de 
se orientar pela influência das ações de outros sujeitos, os quais esse autor classifica como sendo dos seguintes 
tipos:   racional   referente  a   fins,   racional   referente  a  valores,  de  modo afetivo  ou  de modo  tradicional.  A 
contribuição da autora vai além de definir os sujeitos como ocupando uma posição específica dentro de uma 













no  sentido  de  procurar   as   articulações   entre  os  vários   níveis,   da   forma como Arjun 







“Por subjetividad entiendo el conjunto de modos de percepción, afecto, pensamiento, deseo, temor, etc que animan a los sujetos actuantes. Pero  











nesse  campo.  Recuperar   as   imagens  das  personagens   femininas  nesses  meios   torna­se   imprescindível,  na 
medida em que são elas que fornecem as bases para a configuração de uma matriz de inteligibilidade de 
gênero, que por sua vez terá uma importantíssima participação na maneira com que os sujeitos consolidarão 
suas   identidades   e   no  modo   com que   se   posicionarão   em  seu  meio   social.  Além disso,   essas   imagens 












mídias,   intensivamente  nos  anos  1960 e  70,   fez  com que houvesse  significativas  mudanças  nos hábitos   locais,  visões  de  mundo e  de  gênero, 
especialmente em relação ao alpinismo, que até poucas décadas atrás consistia numa atividade exclusivamente masculina e começava a ser praticado 







oriundo   de   uma   multiplicidade   de   processos   históricos,   culturais   e   políticos   diferenciados.   Nesse   sentido,   o   que   é   muito   oportuno   nessa 
problematização é o fato de ela chamar a atenção para a complexidade com que a globalização se inscreve hoje nos cenários sociais, como impasse à  
simples interpretação no sentido de um contexto cultural circunscrito
51A imagem é aqui referenciada no sentido em que busca incorporar junto à sua forma representativa discursos, perspectivas e pontos de vista em 
interação,  conforme  orientação  de  Stam  e  Shohat  (2006):  “a  voz  (e  o  som)  e  a  imagem  podem  ser  considerados  juntos,  dialeticamente  e 
diacriticamente (...) como o jogo de vozes, discursos, perspectivas, incluindo aquelas que operam no interior da imagem. A tarefa do crítico seria 
chamar a atenção para as vozes culturais em interação, não apenas aquelas ouvidas em ‘close-up’ auditivo, mas também aquelas distorcidas ou 
abafadas no texto”(p.310).
64
montar um quebra­cabeça,  a  participação dos  seguintes  elementos:  as   imagens das  heroínas retratadas no 
contexto das mídias, a maneira com que se dirigem ao público do ponto de vista relacional das diferenças (ou 
igualdades)   de   gênero   e,   finalmente,   a   forma  com que   as/os   espectadoras/es,   dirigem  seu  olhar   a   essas 
personagens.   Esse   percurso   analítico   tem  como   desafio   procurar   ser   breve,   sem  perder   de   vista   pontos 
relevantes no que diz respeito às suas ambiguidades internas.   A análise se vê orientada pela supremacia, no 
campo   da   cultura   infantil   atual,   de   um   tipo   feminino­infantil   que   se   revela   salientemente   estampado   e 
incorporado por muitas meninas em diversas partes do mundo, através do que denominaremos de meninas 
“super­cor­de­rosa”, cuja descrição e consequente complexidade imagética e discursiva procuraremos melhor 
esmiuçar  na sequência,   fazendo referência às  suas   influências  histórico­contextuais  midiáticas.  Entretanto, 
essas foram resgatadas principalmente através de um levantamento de observações já realizadas por outros 
autores sobre a imagem feminina nas mídias, ao lado de outros fragmentos de imagens reconhecidas como 











SHOHAT,   2006),   seja   ocultando   outras   formas   de   imagens  marginalizadas   e   invisíveis,   ofuscadas   pelos 
procedimentos de controle e de poder que definem uma determinada interdição discursiva (FOUCAULT, 2002, 
p.3).      
Um primeiro ponto   tem a ver  com a  forma com que as   figuras   femininas   têm sido,   ao  longo do 
desenvolvimento das mídias, retratadas e remetidas nessas narrativas. Se levarmos em consideração que há uma 


















algumas   delas   fizeram uso   da  psicanálise   para   iluminar   o   debate,   justamente   porque   ele   eleva   aspectos 
reconhecidos como sendo do domínio do  inconsciente,   tais como o desejo e os medos.  Ainda que nossa 
abordagem priorize a cultura como cenário no qual as diferenças de gênero são tecidas, vemos com isso uma 






























































animados situados na década de 1980,  voltados especialmente ao público  infantil,  não só  não retratavam 
personagens femininas com posturas ativas, tal qual os heróis masculinos, como contabilizavam em sua maioria 









podiam ganhar  “vida”,  amplamente   impulsionadas  pelos   interesses  comerciais:  “Os marqueteiros  viram a 
necessidade de um tipo de animação estilizada que pudesse promover tambémas fantasias e valores lúdicos das 





as   aventuras   de  Penélope  Charmosa.   Com   ênfase   na   ação   das   personagens,   como  Pica­Pau,  Mickey  e 
Pernalonga,  campeões de audiência desde seu lançamento, em meados do século passado, as personagens 
femininas confirmam a posição secundária em relação à trama central, girada em torno deles. Por outro lado, 
há   indícios de uma outra  posição das meninas  frente aos protagonistas  masculinos,  aqueles  remetidos  ao 
público mais amplo, independente do gênero. Com relação à identificação, a pesquisa realizada por Pacheco 






















que   a   identificação   com   tais   personagens   femininas   vai  muito   além  de   uma   posição   reconhecida   pela 
passividade, como o que ocorria com as princesas ou as personagens coadjuvantes dos anteriores desenhos de 





































considerar   com  igual   importância  que  estas   são preenchidas  de   intencionalidades,   as  quais,  por   sua vez, 
mobilizam a ação. Assim, a abordagem pode trazer à tona, com maior clareza, a compreensão dos tipos de 
agenciamentos   em   que   os   sujeitos   estão   mergulhados   culturalmente,   de   seu   papel   na   consolidação   e 
desconstrução da imagem de si mesmos e, finalmente, levando em conta a resposta de resistência da cultura. 
O que interessa neste momento é conciliar, de um lado, a consolidação de uma tradicional oposição entre 




















As   teorias   feministas  quebraram os  paradigmas  que   tendiam a  naturalizar   os  papéis   de  homens   e 
mulheres em nossa sociedade e, desse modo, vieram acompanhadas de um sentimento de mobilização política, 






















novos modelos  de emancipação das  mulheres  ao  lado da permanência de velhas   formas de  feminilidade, 
revelando a natureza contraditória que perfigura historicamente a imagem feminina. 
O consumo, nesse contexto, ao lado das pressões feministas, desempenha uma papel fundamental para 
essa   “guinada”   das  mulheres,   então   reforçada  pelo   cenário  da   especialização  mercadológica.  Envolto  de 
promessas de satisfação pessoal, exaltação da felicidade, então conferidas pela promoção de produtos, serviços 
53A ênfase sobre a crítica na dominação masculina serviu para mobilizar a participação da mulher na vida pública, com imprescindíveis mudanças no 
cenário  social,  mas, conforme pontua Ortner  (ALMEIDA & DEBERT, 2006),  hoje ela não constitui  mais  a grande questão  impulsionadora do 
movimento, a exemplo do feminismo do terceiro mundo ou as teorias queer, cujo foco está nas múltiplas diferenças, sendo este aspecto apenas mais 
um dos elementos prescritos. 














Especialmente   nos   momentos   em   que   a   virtuosidade   da   mulher   dona   de   casa   perdia   espaço   para   a 
representação   da   “nova  mulher”   criou­se   assim   um   novo   imperativo   do   consumo:   “aperfeiçoamento   da 

























56Enquanto isso, nessas propagandas, como aponta Garboggini (1995), os maridos eram apresentados de forma rápida e superficial, em atividades de 


































torno   de   um  tipo   que  é   necessariamente   jovem  e  magro.   Ser   bonita,   dentro   de  modelos   estéticos   bem 
demarcados, aparece como elemento central na vida das mulheres, independente do seu estilo. “À medida que a 






seja  ela  “natural”  ou  “produzida”,  no  entanto,  a   sedução  foi  deslocada do  elogio  do 
homem a uma mulher que prepara um bom jantar e serve a bebida adequada, em anúncios 
nos anos 50, para uma sedução mais corporal,  de um lado, enfantizando os cuidados 





certo   controle   da   situação,   em  oposição   a  mecanismos   de   coerção   simulados   pelo   uso   da   força   ou   da 
intimidação. O poder da sedução diferencia­se radicalmente por se dar por meio da conquista, uma postura 

























































57Por ser promotora da expansão do novo espírito do tempo, nas palavras de Morin (1972) ou da nova imaginação global, como fala Appadurai (1996).
58Esses tipos podem ser interpretados como variações daquilo que Beauvoir (1970), preocupada com as imagens femininas concebidas no campo da 
cultura, categorizou como: de um lado a virgem, santa ou mãe e, de outro lado, a prostituta, feiticeira, sedutora e perigosa. 
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global, a consequência disso consistiria num reducionismo das imagens femininas, conforme pondera Butler 
(2003):   “a   insistência   sobre   a   coerência   e   unidade   da   categoria   das   mulheres   rejeitou   efetivamente   a 

























martirizada,   obediente   e   submissa.     Essa   imagem continua   ainda   fortemente   ressonante   seja   na   própria 
representação da princesa seja emprestando características e elementos a outras figuras femininas. Dessa forma, 
a imagem da princesa pode conviver com a da sedutora, por exemplo, sem necessariamente se opor a ela. Essa 
composição não constitui  uma novidade no  imaginário das  mídias,   já  que há  muitas décadas  tal   imagem 
feminina já era personificada por atrizes do cinema, tais como Brigitte Bardot59 e Marilyn Monroe.
Desse modo,  a  erotização feminina nas mídias  consolidou­se  efetivamente nos  cinemas a  partir  de 
meados do século passado, com essas good­bad­girl, cuja imagem inovou, no sentido de trazer para a ordem do 
59
“Apresentada no Festival de Cannes em 1954, foi logo engolida pela máquina de fazer estrelas, porque apresentava uma dosagem admirável de 
inocência extrema e erotismo extremo: era potencialmente 'a mais sexy das vedetes-bebê e a mais bebê das vedetes sexy” (MORIN, 1989, p. 19).
76
dia  um misto  de  carga   erótica,   provocante   e   sensual,   congregada   a   ideais   como amorosidade,   ternura   e 
inocência: 
A good­bad­girl possui um sex­appeal igual ao da vamp, à medida em que se apresenta 
como   mulher   impura:   roupas   leves,   atitudes   ousadas   e   carregadas   de   insinuações, 
subentendidos,  relações suspeitas.  Mas ao fim do filme nos revelará  que ela escondia 
todas   as   virtudes   da   virgem:   alma   pura,   bondade   inata,   coração   generoso   (MORIN, 
1989,p.15)
Apesar  do predomínio das   imagens  das  mulheres  como  ícones  da  sexualidade no cinema clássico, 
voltando­se  à   satisfação   do   prazer   visual  masculino,   houve   uma   vertente   hollywoodiana   concebida   para 
audiências femininas entre os anos de 1930 e 1940, que consistia em histórias sentimentais direcionadas para o 


















masculina   com os   quadrinhos   (LUCHETTI,   2001).  Aqui,   seus   contornos   físicos,   exagerados  nas   curvas, 
criaram   uma   espécie   de   caricatura   feminina.   O   auge   dessas   imagens,   no   período   do   movimento   da 
contracultura,  em fins de 1960 até  o  final  da década de 1970,  coincide com a expansão dos  feminismos 
igualitários,  momento   em   que   publicações   feministas,   tais   como   as   de  Betty   Friedan,   ganham   espaço, 
60Quanto aos filmes holywoodianos, dirigidos para o grande público, Morin (1972) adverte que a temática que tendeu aí a predominar corresponde à 
do tipo feminino e juvenil, devido a aspectos como a exaltação de sentimentalismos, a estética da beleza e da felicidade e o encontro do grande amor.  
Entretanto, enfatiza que o sucesso desses filmes junto ao público mais diversificado tem a ver justamente com a mistura de diferentes elementos, como 
aventura, ação, suspense, comédia e amor, sendo este último responsável por garantir o sonhado e desejado Happy End, primordial nesses filmes. Com 
isso, o autor quer chamar a atenção para a inexistência de gêneros exclusivamente masculinos, apesar de reconhecer o público dos gêneros esportivos, 
































61Este período foi marcado por uma série de acontecimentos que questionaram substancialmente a maneira como as mulheres eram tratadas de forma 
desigual. As Organizações Internacionais pautaram-se neste período sobre os direitos das mulheres, organizando uma série encontros, reuniões e 
conferências em cidades como México, Nairobi e Compenhaga lançando visibilidade sobre a extensão do movimento e seus impactos no mundo.  
Entretanto, essas conferências revelaram brechas entre as feministas em relação aos diferentes pontos de vistas sobre o movimento e sobre sua filiação. 
Porém, o feminismo finalmente emergia como força política através de suas conquistas nas políticas entre elas: uma maior equalização de sálarios 
entre  homens e mulheres,  a  conquista  de direitos  trabalhistas  ligados à  maternidade,  de processos matrimoniais  e  de  igualdade de direitos  de  












encarado  pelos   produtores   como   sendo  do   tipo   feminino:   a   valorização   do   estilo  de  vida  moderno,   em 
“sintonia” com o que há de mais atual no mundo da moda; a diversidade desses estilos, representados por uma 
variedade de personagens das mais diferentes  idades (para permitir a   identificação com os mais variados 
públicos); a ambiguidade vivida pelas personagens femininas protagonistas,  que oscilam entre os modelos 
tradicionais e modernos, com atitudes como trabalhar fora de casa e, ao mesmo tempo, demonstrando um 















ar   infantil,   atitude  muito   recorrente  nessas   imagens.  Também é   frequente  que   suas   expressões   apareçam 





63Para esse autor, a eficácia de sua amostra consiste no próprio sucesso dessas imagens, cujo lugar lhe garante uma intensa identificação junto ao 
público feminino. Sua metodologia consistiu em retirar uma amostra ao acaso de uma boa quantidade de revistas de grande circulação, de forma que 







situações  marcadas   pela   proximidade   com   os   animais,   pelo   uso   de   adereços   e   vestimentas   coloridos   e 










modelos  se  exibem de  forma não usual,   reconhecidas  desse  modo como se  estivessem imitando bonecas 
marionetes, devido ao posicionamento inusitado de seus corpos. 




pelo   seu   namorado.   (...)   A   cultura   ocidental   desenvolveu   muito   poucas   formas   de 







orgulho  emblemas   infantis.  Historicamente,  as  mulheres   lá   se  encontram numa  tradição sócio­cultural  de 
proximidade com esse gênero, através da maternidade e dos cuidados com as crianças, função culturalmente 


















o   de   provocar   a   genitalidade   prematura   da   criançada   ­   batom,   minissaia,   brincos, 
balangandãs.  Assim,   a   garota   de   oito   anos   já   vivencia,   na   indumentária,   o   fim   da 
puberdade.   A   fantasia,   reduzida   e   caretamente   canalizada,   antecipa   as   regras   da 
maturidade sexual, sobretudo o sexy da moda. (VASCONCELOS, 1998, p.50)    














pelas práticas corporais cada vez mais  sofisticadas  e agressivas  rumo ao corpo considerado perfeito,  que 
doravante é aquele bastante disseminado nos veículos midiáticos, sobretudo em nosso país: ele é erotizado e 



































pelúcia,  mochilas  decoradas   e   bonequinhas,   elas   incentivam  e   povoam o   imaginário   infantil   com outros 
artefatos, antes restritos ao mundo adulto, como sapatos de salto, roupas decotadas, batons etc.
64O filme Little Miss Sunshine é bem ilustrativo nesse sentido bem lembrado pela co-orientadora Gilka Girardello. O filme trata do sonho de uma 
menina em participar de um concurso de beleza infantil, onde as meninas devem mostrar suas habilidades e encantos. Na cena final aparece a menina 
brincando de uma dança que faz a mímica da sensualidade adulta que é vista com horror pela comissão do evento. “Mas o que parece realmente 




















possibilidades   temáticas   em   torno   do   universo   feminino,   podemos   situar   dois   principais   tipos,   cuja 









(WIGGERS,   2008,   FERNANDES,   2003,   SALGADO,   2005).   Ainda   para   esse   segundo   tipo,   tanto   os 
brinquedos disponíveis que simulam o cotidiano, quanto as brincadeiras de faz­de­conta, todos remetem com 
frequência a  situações  voltadas  ao universo apregoado pela cultura  do consumo, como  fazer compras  no 
shopping, ir ao salão de beleza ou sair à noite. Nesse sentido, as atividades como maquiar­se e fazer exercícios 
65Essa observação foi realizada no dia 10/12/2007, na Ri-Rappy, uma das maiores redes de loja de brinquedos e artigos infantis em nosso país, numa 
filial do Shopping Iguatemi, este importante e recém-inaugurado na cidade de Florianópolis, voltado aos públicos economicamente mais privilegiados.
66Tal pesquisa foi realizada em 2007, na maior escola pública da cidade de Florianópolis. Como parte da metodologia proposta, as crianças foram 
observadas em seus momentos livres, nos quais se pôde constatar essas tendências, que serão descritas a seguir. A pesquisa será melhor detalhada 



















Enquanto  isso,  os brinquedos dos meninos67  remetem em sua maioria  à   temática  de heróis  dos desenhos 
animados da TV e a jogos eletrônicos, como videogame. Susan Willis (apud MOMO, 2008, p.3), num estudo 
sobre a influência do brinquedo na construção de gênero, argumenta que a própria organização dessas lojas se 
orienta pela distinção rígida dos gêneros: em um corredor,  Barbies, My Litlle Poney  e  She­ra, no outro He­
man, Transformers e Thundercats. Isso também foi notado em nossa visita, confirmando essa tendência como 
possivelmente  incidente num nível global.  
Observamos  que  o   leque  disponível,   além de   ser  bastante   tematizado  pelas  personagens   femininas 
conhecidas nas mídias, foi concebido em sua quase totalidade com a predominância do cor de rosa, o que 
merece  uma atenção especial.  Aliás,   esse   tom definitivamente   simboliza  hoje  em dia  o  universo   infantil 
feminino, como sua marca identitária. Nas ruas, as meninas exibem­se com anéis, pulseiras, batons, bolsinhas, 






67Embora  reconheçamos  a  complexidade  dessa  vertente  masculina,  nossa  atenção  recai  à  análise  do  universo  infantil  feminino.  Como  nossa 
perspectiva é relacional, não podemos deixar de mencionar comparativamente a situação dos meninos, correndo o risco de não dar conta de interpretá-
lo com a mesma atenção e profundidade.
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super­cor­de­rosa querem exibir seu brio, seus encantos, sua graça, aquilo que só  existe e só  é  possível e 
permitido às meninas de pouca idade. Aos outros, só resta contemplar a formosura desses pequenos seres 
aparentemente “mais próximos” do mundo das bonecas do que do dos humanos, mais ligados ao mundo da 



























numa   aproximação   das   culturas.   Essas  meninas   cor­de­rosa   a   princípio   surgiram   do   projeto   adulto   que 







diversos   caminhos   possíveis,   quer   se   trate   da   representação   direta   da   criança,   das 








construído o estereótipo da “bonequinha cor­de­rosa”.  No entanto,  ela   tem vida,   tem vontades,  desejos  e 
opiniões,  embora estes sejam marginalizados num mundo comandado por adultos.  Ela, a criança menina, 
colaborou ativamente, ainda que como pequena consumidora, para o delineamento dessa imagem. Algumas 


































iniciativa,   que   são   independentes,   que   possuem   opinião   própria   e   que   apresentam   um   certo   tom   de 
agressividade.  Por  outro  lado,  continuam sendo femininas  tanto quanto essa anteriormente  retratada.  Elas 





















levados  oportunamente  em conta  os   imbricamentos  com outras   formas  de  narrativas   audiovisuais   e   suas 
influências   e   características,   que   a   determinam   enquanto   narrativa   infantil.   Constatou­se   uma 
interpenetrabilidade entre os gêneros, o que gera uma espécie de bricolagem de épocas e estéticas diferentes, a 
partir da qual decorrem as mais diversas combinações e recombinações conteudísticas. Assim, o foco de nosso 














heroína  revela­se   fruto  de uma complexa  rede  de acontecimentos,  muitos  deles   já   apontados no  capítulo 




























noção  de   ritual   interessa  –nos  particularmente  pela  possibilidade  de   cruzar   elementos  que   culturalmente 
tenham caracterizado a jornada do herói (CAMPBELL, 2003, VOGLER, 2006) com aqueles apontados pelos 
teóricos   preocupados   em   definir   processos   rituais   contemporâneos   (DAWSEY,   2005,   TURNER,   1982), 
especialmente em relação aos ritos de passagem, por sugerirem expressões de ruptura e transformação. As 




















apontar   para   suas   principais   funções   e   significações,   enquanto   histórias   remetidas  às   crianças.   Podemos 
localizar   sua  especificidade  na  própria  constituição da   figura  do  herói   presente  nas  principais  narrativas 
midiáticas infantis, como os desenhos animados, as histórias em quadrinhos, a literatura e os contos de fada. 
Localizamos estes últimos, como veremos adiante, como uma importante matriz cultural das histórias infantis 




Por  mais   que   nós,   os  mortais,   possamos   empenhar­nos   em   ser   como   esses   heróis, 
permaneceremos sempre e obviamente inferiores a eles. As figuras e situações dos contos 
de   fadas   também   personificam   e   ilustram   conflitos   internos,   mas   sempre   sugerem 
sutilmente como estes conflitos podem ser solucionados e quais os pŕoximos passos a 
serem dados na direção de uma humanidade mais elevada. O conto de fadas é apresentado 











absolutamente   novo,  mas   simplesmente   ouvir   contar,   de  maneira   agradável,   um  mito,   repercorrendo   o 
desenrolar conhecido, no qual se podia comprazer,   todas as vezes, de modo mais intenso e rico” (p.249). 






68Esse sentido aproxima-se muito mais das/os heroínas/óis da maioria das narrativas midiáticas atuais, sobretudo das telenovelas (ver ALMEIDA, 
2003)  e  de  muitos  dos filmes atuais.  No entanto,  nos  limitaremos  aqui  a remeter  à  especificidade  das histórias  infantis,  reconhecendo que  há  
importantes aspectos a serem considerados, em se tratando da questão da identificação, de acordo com cada tipo de linguagem narrativa.  
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midiáticas,   que   ele   entende   como   “simbolização   incônscia,   identificação   do   objeto   com   uma   soma   de 
finalidades   nem   sempre   racionalizáveis,   projeção   na   imagem   de   tendências,   aspirações   e   temores 









purificada,  mas sim uma condensação informal,   instável,  nebulosa”. Aquilo pelo qual  esse estudioso quer 
chamar a atenção é para a característica fundamental do mito, que consiste em ser apropriado. Essa função 
pode   ser   explicada   pela   possibilidade   de   um   significado   ter   vários   significantes.   São   a   insistência   e   a 













A primeira   fase   (de   separação)   abrange  o   comportamento   simbólico   que   significa   o 
afastamento do indivíduo ou de um grupo, quer de um ponto de vista fixo, anterior na 
estrutura social, quer de um conjunto de condições culturais (um estado), ou ainda de 




















marcada   pelos   intensivos   fluxos   culturais   globais,   tais   significados   simbólicos   encontram­se   diluídos   e 
embaçados por uma série de discursos e pontos de vista que atravessam   fronteiras. No entanto, podemos 
realizar tal analogia à luz das expectativas e dos dramas sociais vividos por meninos e meninas, na medida em 



















“Hoje como no passado, a tarefa mais importante e também mais difícil na criação de uma criança é ajudá-la a encontrar significado na vida. Muitas 
experiências são necessárias para se chegar a isso. A criança, à medida que se desenvolve, deve aprender passo a passo a se entender melhor; com isto,  
torna-se  mais  capaz  de  entender  os  outros,  e  eventualmente  pode-se  relacionar  com  eles  de  forma  mutuamente  satisfatória  e  significativa” 
(BETTELHEIM, 1980, p.11-2),
73Campbell (2007) também segue na mesma direção: “a função primária da mitologia e dos ritos sempre foi a de fornecer os símbolos que levam o 






seus contextos narrativos:  1)  a  liminaridade que caracteriza os  ritos de elevação de status,  nos quais o/a 
noviço/a é conduzido irreversivelmente de uma posição mais baixa para outra mais alta e 2) a liminaridade 
encontrada   no  ritual   cíclico,   em  geral   de   tipo   coletivo,   no   qual   “grupos   ou   categorias   de   pessoas   que 



















são   eles   que   demarcam o   ser   social   completo   e,   nesse   sentido,   as   experiências  masculinas   e   femininas 
distinguem­se pela própria função social que será adotada na vida adulta. Constatamos histórias de práticas 
distintas   desses   rituais   entre   os   gêneros,   os   quais   são  muito   criticados   pelo   seu   caráter   reducionista   e 
naturalizado,   pois,   além   de   lançarem   um   olhar   dicotômico,   costumam   associar   os   pares   de   opostos 



















década  de  197074.  Nessa  direção,   as   feministas   começaram a   fazer   uso  da  palavra  gênero,   com vistas   a 
privilegiar seu caráter cultural, “como maneira de se referir à organização social entre os sexos” (SCOTT, 1990, 
p. 5), visando a suprimir o determinismo biológico implícito no uso do termo diferença sexual. As teóricas 
feministas alertaram que  tal significado, calcado sobre essas diferenças sexuais,  é  colocado em termos de 
oposição,   bem como outros  pares  de  opostos  que   se   relacionam  respectivamente   ao  par  mulher/homem: 









diferenças   de   agenciamentos   socialmente   demandados   de   cada   um/a   deles/as,   dentro   de   uma   ordem 
heteronormativa. Na nossa sociedade, a menina é   instruída, encorajada e desafiada de modo diferente dos 
meninos, em vista daquilo que irá se tornar em seu futuro. 
Se  nos  ativermos  às  histórias   infantis   com protagonistas   femininas,  observaremos  a   recorrência  da 
temática dos ritos de passagem, que caracterizam a passagem de uma existência anterior para outra que será 
pós­ritual. Somos obrigadas/os a concordar com Ortner (1996), no que diz respeito à representatividade que o 
matrimônio desempenha  em muitas  dessas  histórias,   forte   herança  dos   contos   infantis   ocidentais.  Nessas 
histórias, a principal transformação corresponde à mudança brusca em relação ao seu papel social: de filha a 
74No campo da antropologia, devemos muito ao pioneirismo de Margaret Mead (1988), que foi a primeira antropóloga a questionar os papéis sexuais, 
já nos anos 1950, ao analisar, em três diferentes pequenas comunidades, se haveria diferenças comportamentais determinadas pelas diferenças sexuais. 

























tsongas,  descritos  por  Henry   Junod  [...],   os  meninos   são surrados   severamente  pelos 
pastores  ...  ao menor pretexto. Submetidos ao frio, devem dormir nus, de costas,  toda 
noite, durante os frios meses de junho a agosto; são proibidos de beber uma gota de água 










habilidades físicas.  Todos eles remetem à  ação do herói  e  podem ser resumidos  tomando­se um exemplo 
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qualquer de um super herói, como se segue: 














em meio a   inúmeros  outros   rituais   cotidianos  que,   em seu  conjunto,  ora   sinalizam mudanças  e   tensões. 







por seu caráter  liminar,  o casal Corso (2006) associa  tal  fato metaforicamente ao sono profundo da  Bela 
Adormecida: “essa é a época de um grande sono, em que os sujeitos estão vivos, mas ausentes do mundo ao 
qual   pertenciam,   sendo   que   ainda   não   despertaram   no   tempo   que   será   seu   próprio   futuro”   (p.89).   A 
instabilidade que marca os momentos de liminaridade é vivida na juventude em sua “essência” libertária, isso 
é,   tanto fora das  imposições que marcam o mundo adulto, quanto além das restrições do mundo infantil, 
podendo, no entanto, sem risco de ser mal visto, assumir características de um ou de outro, alternada ou 
simultaneamente. 
Diante   das   heroínas   dos   contos   de   fada,   às   quais   supostamente   restaria   apenas   uma   posição   de 
passividade ante os acontecimentos de sua vida, o que dizer da passagem que marca a entrada na vida adulta? 
De   qualquer   modo,   a   compreensão   das   diferenças   das   construções   de   gênero,   calcadas   no   binômio 
passividade/atividade, revela­se um tanto reduzida, na medida em que não responde à complexidade e à riqueza 
dos desafios e dramas vividos pela “menina”, em vistas de se tornar “mulher”. 
75Turner (1974) reconhece esses rituais de status em nossa sociedade, dando o exemplo dos trotes de calouros e as academias militares. Ele pondera seu 

































76O autor dá o exemplo do conto de Eros e Psique. Essa, trama gira em torno da heroína, sendo ela quem observa o sono profundo de seu amado 
Cupido. 
77Há um exemplo interessante de um mito que evoca como o grande feito do herói sua grande habilidade contemplativa, que, num primeiro momento, 
pode ser apontada como uma postura de tipo passivo. Referimos-nos a nada mais nada menos do que a lenda tradicional da Grande Luta de Buda, que, 
em meio às majestosas dificuldades envolvidas em sua jornada, ressalta o repouso, denominado como o mais alto estágio meditativo, destacando-o 
como a maior de todas suas provações, de modo que lhe permite superar os mais difíceis e inimagináveis desafios contra deuses e outras poderosas 












seu   contrário,   a   imagem   da  mulher   prostituta,  megera   ou   bruxa,   é   ardilosa,   carnal,   dotada   de   poderes 
sobrenaturais   ainda   ligados   à   natureza.  Contudo,   estes   são  manipulados,   voltando­se   para   objetivos  mal 
















inversão de status,  no qual a organização social  típica deixa de ter validade dentro de  limites espaciais e 






















lei”   (p.121),   além de   incorrer   em   inversões   de   papéis   sociais,   esse   ritual   favorece   o   exercício   de   uma 
















































agenciamento   dos   heróis.  Não   obstante,   consagradamente   a   partir   do   final   do   século  XX,   em meio  às 
transformações sociais, expostas no capítulo anterior, muitas  apareceram portando conotações relacionadas às 
aventuras dos heróis masculinos, como é o caso das super­heroínas dos desenhos animados. Referida dentro da 










conforme   uma   análise   mais   minuciosa,   as   heroínas   ainda   continuam   preservando   alguns   importantes 
diferenciais   atribuídos   ao   gênero   feminino,   tais   como   a   “obrigatoriedade”   da   beleza,   a   docilidade   e   a 
importância da busca por um parceiro do sexo oposto.  
Nosso pano de fundo vai no sentido de constatar as mudanças nas agências femininas, além do binômio 



















outros  elementos,   sempre estiveram presentes nessas histórias  (HELD, 1980).  Estudos comprovam que as 












que,  devido à  valorização da “imaginação fantástica”,  começaram a  fazer uso de muitas  ilustrações.  Não 
obstante, a imagem passa a desempenhar uma função imprescindível para essas histórias, preparando terreno 
no imaginário para a avalanche imagética que caracteriza o século seguinte. Portanto, foi nesse contexto que 


























79Na Idade Média essas histórias eram contadas sobretudo pelas mulheres, no próprio âmbito doméstico, através de narrações orais. 
80Desde sua criação seu público oscilou entre o infantil e o adulto, embora a ramificação que interesse aqui destacar seja a que estabeleceu um vínculo 


















Enquanto as  personagens de desenho animado conquistavam o público  através  do cinema,  com os 
longas­metragem, e da televisão, com as séries animadas, havia paralelamente um expressivo consumo de HQs, 
durante todo esse período, junto ao público infantil, adolescente e mesmo adulto. Inúmeras personagens eram 









81A comicidade, no sentido do “farsesco”, é apontada por José Mário Ortiz como decorrente da tradição da cultura popular, desde a  Commedia 
dell'arte, nos séculos XVI-XVII, na qual era central a utilização do corpo do ator, sendo denominada como “teatro do corpo surrealista” (RAMOS, 
1995, p.140).
82Em minha dissertação  de  mestrado,  foi  trabalhada  justamente  a  temática  da  fusão  histórica  e  cultural  dessas  duas  principais  escolas,  sendo 
apontados como cartoons os desenhos ao estilo norte-americano, e animês os exemplares japoneses. Esse fenômeno, que ocorreu com o gênero de 
animação, configura-se como um caso bastante ilustrativo para a compreensão da dinâmica da globalização das culturas (Ver ODININO, 2004).
83Foram inúmeras as personagens que apareceram tanto nos quadrinhos quanto nos desenhos animados. Estas, a seguir, encontraram­se desde seu 























no período em que a   indústria  de quadrinhos norte­americana apresentava sua fase  áurea,  em 1942,  pelo 















84Muitos dos super heróis, sobretudo dos quadrinhos, sofriam intensos conflitos existenciais e padeciam de carências ou falta de reconhecimento. 
Muitos autores como Eco (2004) reconhecessem que essa constitui uma importante via para o estabelecimento da identificação junto ao público, no 
entanto em primeiro plano vigoram as características que os tornam super heróis. 
85 “A princesa Diana é uma heroína baseada na mitologia grega, oriunda da Ilha do Paraíso, um lugar habitado apenas por amazonas – mulheres 
guerreiras, abençoadas pelas divindades do Olimpo. Com o desenrolar da ll Guerra Mundial, vestiu a bandeira americana, indo ajudar o ‘mundo livre’ 
dos homens. Assumiu a identidade civil  da enfermeira Diana Prince e enamorou-se pelo capitão Steve Trevor, da Força Aérea Americana. Tal 
relacionamento sempre foi algo muito complexo, pois a constatação de sexo frágil vs. sexo forte estava aqui invertida. Ainda mais levando-se em 



























































































tecnológica,   como   o   desenvolvimento   da   técnica   da   computação   gráfica   cada   vez  mais   presente   nessas 
histórias, “o tom surrealista ou nonsense atribuído às histórias, como vemos em A Vaca e o Frango, que trata 





































presente   nesses   dois   desenhos86  fazendo   analogias   com   o   contexto   cultural   contemporâneo.   Procuramos 





de idade. As  Três Espiãs Demais,  também apontadas como super­heroínas,  destacam­se por serem agentes 


































Chama a atenção a   identidade contraditória dessas heroínas contemporâneas:  meninas pequenas  e 
muito delicadas, porém sagazes, poderosas e valentes. Sua marca encontra­se justamente no humor inspirado 
nessa contradição entre a graciosidade, a meiguice, a delicadeza, a dependência ligada ao seu aspecto infantil, 
afinal  são meninas  pequenas e,  ao mesmo tempo,  a  força e os super­poderes,  que as  responsabilizam de 
87Na grade da programação televisiva aberta, esse desenho na época era exibido no SBT, período da manhã, no interior do programa Bom Dia e Cia, 
comandados por dois apresentadores crianças Yudi e Priscilla. Nos intervalos comerciais e no próprio programa havia muita propaganda de brinquedos 
e  aparelhos  eletrônicos  para  crianças  (celulares,  vídeo-games,  MP4  e  laptops).  Esse  programa  consistia  basicamente  na  exibição  de  desenhos 
animados, inclusive clássicos como Tom e Jerry , e em competições ao vivo com o público via telefone, onde eram confrontados dois participantes,  
geralmente um menino e uma menina, onde o/a vencedor/a teria o direito de ver girar uma roleta que determinaria seu prêmio. Havia uma roleta para  
os meninos com artigos como carrinhos e acessórios da Hotwheells, bicicletas e outros artigos com temáticas de heróis masculinos e outra roleta, cor-
de-rosa, das meninas onde eram sorteados bonecas e outros artigos imprimidos como feminino, com motivos da Barbie, da boneca Polly, da Hello 
Kitty etc. Nos dois casos o artigo preferido era o vídeo-game.  
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realizarem grandes feitos heróicos, como salvar a cidade de  Towsville  e  combater  monstros e criminosos. 









influência   dos  mangás,   as   tomadas   ao   estilo   vídeo­clipe   e   o   desenrolar   dos   episódios   que   nem  sempre 
apresentam uma constância narrativa tão fixa.
A ampla cadeia de produtos  mobilizada após  o   lançamento desse  desenho não pode deixar  de  ser 
pontuada. Segundo a pesquisa realizada com as crianças, apesar de elas não serem apontadas num primeiro 
momento   como   “super­heroínas”,   saltaram   aos   olhos   o   quanto   suas   imagens   estavam  presente   em  seus 
cotidianos.   Além   disso,   até   mesmo   os   meninos   mostraram   possuir   bastante   conhecimento   sobre   suas 









Há   inúmeras   personagens   que   aparecem   na   série,  mas   há   um  quadro   fixo   que   surge   com maior 
frequência nas   tramas  das  meninas.  Dentre  essas,   em  relação às  personagens masculinas,  destacam­se:  o 
Prefeito  de  Towsville,   por   ser   totalmente dependente  de   sua  secretária,  orgulhoso,   egocêntrico,   irritado  e 
imaturo; o  Macaco Louco, arqui­inimigo das três meninas, também desenvolvido em laboratório, e que, por 
ciúmes, a todo custo tenta destrui­las; Ele, figura diabólica, um vilão que apresenta uma personalidade dúbia, 































ordem,   assim como  faziam os  primeiros   super  heróis   da   literatura   norte­americana.  Há   uma  espécie   de 
estrutura narrativa que se repete em todas as tramas do desenho: uma voz em off  anuncia: “tudo ia bem na 
cidade de Townsville,  até  que...”.  Em seguida, é  revelado algum plano de algum monstro ou inimigo que 
almejam desestabilizar  a paz na cidade e a de seus habitantes.  É  quando as meninas superpoderosas são 



































“   ­  É   preciso mais  do que alguns  soquinhos para   fazer  a  gente chorar!”   (episódio: 
Meninos Desordeiros)
Percebemos   que   as  meninas   reúnem em diferentes   graus   aspectos   culturalmente   conhecidos   como 
infantis   (ingenuidade),   femininos   (meiguice)   e  masculinos   (força),   o   que   sugere  maleabilidade   frente   as 
inúmeras possibilidades com que esses elementos podem ser re­combinados numa mesma identidade. Cada 
uma delas exalta um desses aspectos, mas como um trio elas parecem “se completar”, pois cada uma delas leva 





outro  nível   a   feminilidade   aparece  presente   inscrita   em  suas   identidades,   como normatização  de  gênero 
constitutiva das próprias identidades dos sujeitos (BUTLER, 1993) e desse modo, revela­se sobretudo através 
das   posturas,   preocupações,   interesses   e   valores   culturalmente   típicos   do   gênero:   vaidade,   atenção   aos 





88Salgado (2005) ao pesquisar a opinião das crianças sobre essas personagens, constatou, em relação a Docinho, considerada a mais corajosa, o 
seguinte: “o modo como as crianças definem a Docinho dá visibilidade a fronteiras que são re-erguidas para demarcação de gênero. Apesar de ser 
menina Docinho é vista como o menino do trio [...]. Também é ela quem, na visão das crianças, nada teme, não fica apaixonada, não sorri. Docinho de 
fato preenche esses requisitos. Talvez nela a força, a coragem e o poder sejam tão marcantes, que apagam ou escondam sua meiguice e doçura, embora 
carregue esse atributo no nome. Talvez sua falha esteja exatamente no exercício da difícil tarefa de conjugar o feminino e o masculino e, por isso, sua  






















número   de  mulheres   que   se   consideram  bem  resolvidas   profissionalmente   e   que   se   orgulham  de   exibir 
acessórios como chaveiros, adesivos, capa de celular e broches das MSP. Aliás, esse fenômeno tornou­se uma 
















“Narrativamente, a dupla identidade do Superman tem uma razão de ser, porque permite articular de modo bastante variado a narração das aventuras 
do nosso herói, os equívocos, os lances teatrais, um certo suspense próprio de romance policial. Mas do ponto de vista mitopoiético, o achado chega a 
ser sapiente: de fato, Clark Kent personaliza, de modo bastante típico, o leitor médio torturado por complexos e desprezado pelos seus semelhantes;  
através de um óbvio processo de identificação, um accountant qualquer de uma cidade norte-americana qualquer, nutre secretamente a esperança de 
que um dia, das vestes de sua atual personalidade, possa florir um super-homem capaz de resgatar anos de mediocridade” (ECO, 2004, p.248).
91Entrevista colhida do endereço http://jbonline.terra.com.br/jb/papel/caderno/2002/07/03/, acessado dia 30/10/2003.
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Enquanto crianças, elas têm que se sujeitar às obrigações típicas da idade: ir para a escola, ter horários 
para  acordar,  dormir  e  comer  e   ter  que  realizar   tarefas  domésticas,   como arrumar  o quarto.  As crianças 












direção   de   nossa   análise,   enfatiza   essa   nova   imagem  feminina,   calcada   como  possibilidade   de   conjugar 
elementos aparentemente contraditórios como inocência, meiguice e docilidade, com força, coragem, poder e 
vigor,   características   consideradas   culturalmente   associadas  à   virilidade.  O  poder   feminino   de  Lindinha,  
Florzinha   e   Docinho  aparece   aqui   dissociado   do   poder   de   sedução,   este   muito   presente   nas   imagens 










92O fenômeno das modelos cada vez mais novas não constitui em si uma novidade. Essa tendência vem se arrastando desde a década de 1980 (ver  
capítulo 2), com o padrão de beleza associado à magreza, característica da adolescente. Meninas cada vez mais novas ingressam nessa carreira. A 
própria nomenclatura  menina tem sido cada vez mais usada para se referir até mesmo mulheres adultas. O programa telejornalístico dominical da 
Globo Fantástico há mais ou menos duas décadas atrás lançava o concurso a “Garota Fantástico”, para eleger aquela que mais agradasse o público,  
sob o ponto de vista de sua sexualidade, padrão predominante do período. As moças exibiam-se em clipes diante do vídeo praticamente nuas,  
esbanjando sensualidade. No ano de 2009, a nova versão chama-se “Menina Fantástico” e os procedimentos e critérios foram modificados: após uma 
seletiva nacional, as meninas, além de atenderem ao quesitos de ser lindas, jovens e magras, devem mostrar domínio de passarela, ser fotogênicas e 
profissionais, acima de tudo. 
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Em relação à  sua estética,  chama bastante a atenção a  influência do estilo do desenho japonês,  os 
mangás,   com   os   olhos   grandes   e   expressivos   das   personagens,   os   fundos   difusos,   as   cenas   de   luta 











93Na televisão aberta esse desenho era exibido na época (2007)  pela TV Xuxa, na Globo, no período da manhã. Nesse programa havia uma variedade 
de programação como curiosidades, informações sobre esporte, música e animais em meio a outros desenhos animados. A partir do ano de 2008, esse 
programa saiu do ar e em seu lugar entrou a TV Globinho, como uma apresentadora adolescente que basicamente se limita a apresentar os desenhos 
que virão na sequência da programação. No entanto, nas propagandas comerciais vigoram os anúncios de brinquedos e artigos infantis. 
94Informações  obtidas:  www.wikkipedia.org,  www.tresespiasdemais.com.br,  www.orkut.com/comunidades/tresespiasdemais acessado  no  mês  de 
outubro de 2008
95World Organization Of Human Protection
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“   ­   Se   você   não   colaborar   vou   lavar   todas   suas   roupas   de   grife   com água   quente!” 
(episódio: Cafezinho Indigesto) “ ­ Cuidado! Vai ficar com hematomas!” (episódio: Os Gladiadores)




seus  traços de personalidade,  pois  a cada momento,  a  cada episódio,  uma delas acaba se sobressaindo e 
salvando as colegas. Por serem adolescentes, a cada situação elas podem se comportar mais como mulheres ou 
mais como meninas. 











reconhecimento   profissional   (ligado  muitas   veezs   ao  mundo   da  moda)   ou   frustração   amorosa.   Já   seus 









completamente   distintos,   embora   no   “mesmo  plano   da   realidade”.   Enquanto   adolescentes   “comuns”   em 
Beverly Hills, elas se sujeitam às exigências típicas de meninas dessa idade, revelando as mesmas frustrações e 
interesses de uma vida cotidiana como: fazer compras no shopping, tirar boas notas na escola, acompanhar a 




























Na história  paralela,  de   suas  vidas  comuns,   as  meninas  vivenciam na  primeira  cena  uma situação 
aparentemente banal, mas, que, no contexto da narrativa, apresenta o mesmo grau de importância que salvar o 
mundo por exemplo. Essa contradição é uma das grandes responsáveis pelo caráter engraçado da série. Essa 












































































confere,  por  exemplo,a     liberdade como conquista,  pois   elas   só   alcançam o  sucesso  de   suas  missões  ou 










Um outro   aspecto:   todas   elas   não   abrem mão   da   vaidade.  É   aqui   que   encontramos   os   principais 
diferenciais de gênero, os acessórios. Numa visão psicanálitica poderíamos dizer que botas, salto­alto, batons 
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tinha   a   figura   feminina  negativa:   a  mulher  vilã   simbolizada  pela  megera  ou   a  bruxa.  Esta  manifesta   as 
características opostas da “mocinha” como a malícia, a magia, a falsidade, a sedução e a feiúra.  Vale a pena 
destacar o papel das vilãs que constituem a figura negativizada das heroínas ainda bastante atuais. Em todos os 
desenhos   normalmente   elas   aparecem   caracterizadas   de   forma   semelhante:   são  maliciosas,   frias,   falsas, 
sedutoras, mentirosas, provocantes, ambiciosas e competitivas, apresentando traços quase que opostos aos das 



























animações  em  todo mundo como  já   comentamos  em outras  oportunidades.  Nos dois  exemplos,  os  olhos 






efeitos   sonoros,   rapidez   dos   movimentos,   comicidade,   tomadas   rápidas  entre   outros   elementos,   enfim, 
independentemente da procedência estes passaram a ser ideais presentes no universo da cultura dos desenhos 
animados de uma maneira geral, tendência mundializada.





devido   ao   humor.   Esse   aspecto   aparece   como   sátira   de   representações   sociais   e   outras   referências 
cinematográficas   e   televisivas   já   conhecidas   entre   o   público   adulto.  A   linguagem do   humor   finalmente 
consolidou­se voltada para toda a família, estabelecendo­se como um ponto de intersecção para esses grupos. 
Os desenhos, em geral, têm recorrido muito a este tipo de ficção, sendo um dos aspectos mais centrais do 





As  de   primeiro   tipo   são   engraçadas  porque   provocam um afrouxamento   de   nossos   controles:   “o   adulto 
transforma­se numa criança e diverte­se espontaneamente com palavras e idéias, apesar de parecerem absurdas 
ou  totalmente sem sentido    como animais  que  falam,  situações   impossíveis  etc”   (idem,  p.64).  As piadas 
96Estas informações sobre o que atraem as crianças foram obtidas em pesquisas realizadas pelo Laboratório de Pesquisas sobre Infância, Imaginário e  
Comunicação (LAPIC), da Escola de Comunicações e Artes.
125
maliciosas, de segundo tipo, provocam prazer porque “abrandam nossos controles morais. Elas satisfazem, 
neste caso,  uma pulsão represada e proibida”   (ibidem),  desafogando ansiedades  reprimidas.  Pois  bem,  os 
desenhos animados, grande parte dos desenhos mais famosos se destacam por fazerem uso do humor inocente. 




Enquanto,   tradicionalmente,  na  televisão,  os programas humorísticos brasileiros  tendiam (tendem) a 










































































latino­americanas,   apresentando   inclusive   padrões   de   qualidade   compatíveis   com  as  melhores   produções 
internacionais do gênero, com espaço de difusão garantido em escala mais ampla do que a nacional (RAMOS, 















98Seguindo orientação de Machado (1998), o conceito de programa foi usado em sua pesquisa por ser considerado o mais adequado para se pensar o 
conteúdo televisivo, o qual ele define da seguinte forma: “programa pode ser uma peça única, como um telefilme ou um especial, uma série em 
capítulos definidos, um horário reservado que se prolonga durante anos, sem previsão de finalização, e até mesmo a programação inteira, no caso de 
















Na sequência da nova experiência subjetiva  e  imagética  antecipada pelo cinema,  o  meio  televisivo 


















99Aura, segundo Benjamin (1978) seria “o culto que expressa a incorporação da obra de arte num conjunto de relações tradicionais. Sabe-se que as 
mais antigas obras de arte nasceram a serviço de um ritual, inicialmente mágico, depois religioso. Ora, é um fato de importância decisiva a obra de 
arte perder necessariamente sua aura a partir do momento em que não mais possua nenhum traço de sua função ritual. Noutras palavras, o valor da  
unicidade próprio à obra de arte ‘autêntica’ se baseia neste ritual que foi originariamente o suporte de seu antigo valor de uso” (p. 216). 
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é compreendido na linha de uma cultura dirigida para as massas, e, além disso, por consolidar­se no imaginário 













mudanças que,  a partir  da vida social,  davam sentido a novas relações e novos usos. 
Estamos   situando   os   meios   no   âmbito   das   mediações,   isto   é,   num   processo   de 
transformação   cultural  que   não   se   inicia   nem  surge   através   deles,  mas  no   qual   eles 
passarão a desempenhar um papel importante a partir de um certo momento – os anos 









Posto que a produção do  tipo  industrial   foi  a que orientou maciçamente os desenhos animados de 
destaque   mundial,   sua   peculiar   trajetória,   culturalmente   atrelada   ao   “segmento   infantil”,   colabora 





100Adorno e Horkheimer, intelectuais da Escola de Frankfurt, Alemanha, foram os primeiros a lançar um olhar crítico sobre o denominaram Indústria 
Cultural. Embasados em seu caráter industrial, manipulador, superficial, repetitivo, alienante, controlador e homogeneizador, compreenderam o novo 
tipo  de  produção  cultural,  inagurada  nos  Estados  Unidos  nas  décads  de  1930  e  1940,  como  sendo  predominantemente  calcada  em interesses 
mercadológicos e portanto não podendo ser considerado como manifestação artística legítima (ADORNO & HORKHEIMER, 1985). 
101Seguindo orientação de Orozco (2001), tomamos audiência como “conjunto segmentado a partir de sus interacciones mediáticas de sujetos sociales, 









grande  medida   as  competências   de   recepção,   imprescindíveis   para   que   haja   uma   boa   comunicação   das 
narrativas midiáticas junto ao público mais amplo.
A maneira com que os meios de comunicação, em especial a televisão, se comunicam com seu público 
pode  ser   tomada como  gêneros  entendidos  como estratégias  de  comunicabilidade,   como defende Martín­
Barbero (2003): pelas quais fatos culturais e modelos dinâmicos, articulados com as dimensões históricas de 
seu espaço de produção e apropriação conseguem produzir sentido, inteligibilidade e reconhecimento por parte 
do público. Em linhas gerais,  gênero narrativo permite,  portanto,  tornar a assimilação das narrativas mais 
fluida. Assim, diversos meios tecnológicos congregam em uma mesma matriz cultural referenciais comuns. Tal 
reconhecimento só se torna possível porque estes acionam mecanismos de recomposição da memória e do 
imaginário coletivos.  Em particular,  o desenho animado, visto sob a ótica do gênero ficcional,  remete ao 








aparecem   como   elementos   de   constituição   do   imaginário   contemporâneo   e   de   construção   da  mitologia 




ao   som das   atividades   rotineiras   de   seu   universo   íntimo   e   particular,   no   qual   os   sujeitos   repousam,   se 
alimentam, se asseiam, enfim, se recompõem. É daí que emerge seu caráter de tanta proximidade, como uma 
indirecta o diferida” (p.23),
102Em relação ao papel da técnica, Martin-Barbero afirma: “Nesse processo, o protagonismo das tecnologias – antes chamadas meios – é cada vez 
maior.  (...)  A fascinação tecnológica, aliada ao realismo do inevitável,  produz densos e desconcertantes  paradoxos:  a convivência da opulência 
comunicacional com debilidade de público, a maior disponibilidade de informação com a deterioração palpável da educação formal, a explosão 
contínua de imagens com o empobrecimento da experiência, a multiplicação infinita dos signos em uma sociedade que padece do maior  déficit 




Pois,   encante­nos   ou   dê   asco,   a   televisão   constitui   hoje,   simultaneamente,   o   mais 
sofisticado dispositivo de moldagem e de formação do cotidiano e dos gostos populares e 










Analisar   os   programas   da  TV aberta   como   conceito   de   distribuição  de   categorias   e 
interesses, soa necessariamente de forma um tanto abstrata e estática. No interior de todo 
desenvolvimento do sistema  broadcasting,  o modo de organização característico e por 
conseguinte   as   experiências   características   constituem   uma   sequência   de   fluxos.   O 











Voltemos   à   atenção   a   esse   ponto:   com   o   fim   último   de  manter   o/a   telespectador/a   “ligado/a”, 
impulsionada pelo seu caráter comercial advindo dos interesses de seus patrocinadores publicitários, a televisão 
utiliza­se de diversas estratégias de sedução, valendo­se da promessa de satisfação de carências e necessidades 













exibição   que   variam   desde   os   locais   onde   a   TV   é   vista   até   as   circunstâncias   locais   além  da   própria 




lares em que há  apenas um aparelho televisivo,  são normalmente os pais,  as mães ou outros adultos que 
definem o programa que será visto quando todos/as estão em casa. Uma segunda hierarquia tem a ver com a 








































e   experiências   diárias,   ultrapassando   efetivamente   o   tempo   de   consumo   televisivo.   De   olho   em   suas 


























Segundo   o   autor,   ainda  que   constatemos   a   existência   de   estratificações   no   interior   das   produções 





















mesmo contexto da consolidação da  televisão em nosso país.  Nesse sentido,  optamos pelo  termo cultura 
popular   de  massa,   cunhado  por  Ramos   (1996)   como estratégia  para  compreender   a   dinâmica   interna  de 
consolidação da vertente infantil, por agregar tanto elementos globais, como os da  Disney,  como produtos 
104Com relação à  produção infantil,  intimamente  ligada aos outros meios,  Morin (1972)  defende:  “a  imprensa  infantil,  literalmente  criada  pela 
indústria  cultural  (...)  especializa  nos  conteúdos  infantis  que  por  aí,  na  imprensa  adulta,  estão  diluídos  os  circunscritos  (página  das  crianças, 
quadrinhos, jogos). Contudo, ela é ao mesmo tempo uma preparação para a imprensa do mundo adulto” (p.40).
135
nacionais,  como Sítio do  Pica­Pau Amarelo.  Por  mais  que nosso   interesse   recaia  ao contexto das  super­
heroínas, não poderíamos deixar de mencionar as condições do próprio meio pelo qual essas personagens 
costumam chegar até as crianças. 
Frente   aos   horários   das   programações,   os/as   telespectadores/as   desenvolvem   hábitos   e   costumes 
televisivos  que   conduzem a  determinadas  estratégias   e   ritualidades:   “Ver   televisión  se   constituye   en  una 
actividad bastante regular y regularizada, por supuesto siempre con possibilidades de transformación, pero 
tambiém   siempre   acotada   por   el   medio   televisivo”   (OROZCO,   2001,   p.31).   Os   desenhos   animados 
normalmente  na  grade   televisiva   estão  acoplados   aos  programas   infantis   e   costumam seguir   durante  um 

































já   chegou quando o país  já  estava sob a  influência norte­americana,  copiando seu modelo de exploração 
comercial e radiodifusão” (CAPPARELLI & LIMA, 2004, p. 65). Exibia em sua grade de programação eventos 
culturais   eruditos,   tais   como aqueles  aos  quais  sua classe   social   já   estava habituada:  concertos  musicais, 








forma,   decorrente  de   seu  potencial   de   atingir   o  país   inteiro  e   integrar  mercados   através  da  publicidade. 
Começavam a ser exibidos algumas programações locais e também publicidade. Surgiu uma programação 
contínua,   através   do   Telejornal  Imagens   do  Dia,  e   também  o   primeiro   programa   denominado   infantil, 
Gurilândia, que era transmitido à tarde (MAREUSE, 2002). Pouco tempo depois, o teatro infanto­juvenil TESP 
introduz o sítio do  Pica Pau Amarelo,   com apresentações semanais.  Outras  transmissões,  como  Ginkana 
Kibon,  Sabatinas  Maisena  e  Sessão Zás­Trás,  todos brasileiros,   faziam sucesso   junto  ao público   infantil, 
segundo Mareuse,   perfilando finalmente um tipo específico de programação (2002, p.35­6).  No final  da 
década, já havia em torno de vinte emissoras espalhadas pelas principais capitais brasileiras. 
Na década de 1960, a TV já começava a revelar seu forte caráter comercial, alavancando o consumo de 















produções   infantis  produzidas  aqui,   em sua  maioria,   apresentavam um formato  de   inspiração  doméstico­
circense, como o Circo do Arrelia, Fuzarca e Torresmo (idem). Entre os desenhos animados incluídos na grade 
das  programações  destacam­se:  Pica­Pau,  Gasparzinho,  Samurai  Kid,  Az  do Espaço,  na TV Tupi;  Gluth 
Cargo, Anjo do Espaço, na Record e Patinho Duque, na Globo.











da   TV  Excelsior   que   foi   copiado   por  muitos   outros   canais:   “ao   vivo   e   de   auditório,   com   entrevistas, 
brincadeiras e atrações controladas por uma apresentadora (em raros casos é  um homem) ou personagens 
fantasiados de bicho e  palhaços”   (SOUZA, 2004,  p.116).  Esse   formato se  estabeleceu definitivamente no 
imaginário popular de massa, garantindo a boa receptividade de programas de sucesso da década seguinte 




Super  Dinamo,  Fantomas,  Guzula,  Tarô  Kid,  Esquadrão  Arco­Íris,  da  Record,  Príncipe  Planeta,  da  TV 
Cultura.
Nos   anos   1980,   depois   de   vinte   anos   sob   a   ditadura  militar,   teve   início   a   restauração   do   regime 




















dos   longa­metragens  dos  desenhos   infantis,   sobretudo os  da  Disney.  Em  relação aos  desenhos   animados 













as de alimentos,  brinquedos e de vestuário,  e o consumo infantil   tornava­se cada vez mais especializado, 
seguindo a tendência inaugurada desde a década anterior (VERSUTTI, 2000). Os anos 1990 revolucionaram a 























segmentação passou a  se  dar  por  canais  especializados em determinados gêneros:   filmes,  documentários, 
novelas, atualidades, programação infantil, esportes etc. Desse modo, o espectador passa a exercer uma postura 
considerada “mais ativa”, devido à possibilidade de selecionar os canais­programas que mais lhe interessam, 
desenvolvendo um hábito mais  seletivo.  Além disso,  o  marketing  e  o  conteúdo tendem a se  especializar, 









da Globo,  Ben10,  Winx,  do SBT.  No entanto,  desenhos antigos como  Tom & Jerry,  Pica­Pau,  Piu­Piu  e 
Pernalonga continuam sendo exibidos no SBT e Pato Donald e Mickey, na Globo.










































(WELL,  1998,   p.10).  Logo,   o  dinamismo visual   promovido  pela   habilidade   do   desenhista   em  expressão 








etária  do  grupo ao  qual   se  dirige,  muita   fantasia,   ação,   animismo,  conflito  entre  bem e  mal,   linguagem 
dramática, muito colorido, musicalidade, mudanças rápidas de planos, personagens mais ou menos fixos e, 















Os   desenhos   com   protagonistas   femininas   como   super­heroínas   também ganham  maior   destaque:  Betty 
107
 “(...) la totalidad de los programas y secuencias incorporados en otros de diferente naturaleza en los que se apresenta uma apariencia de movimiento 
en objetos  inanimados,  títulos  o  dibujos  mediante su registro  fotograma (o cuadro a  cuadro en el  caso del  vídeo)  o  bien,  mediante  el  uso de 
computadores específicos capaces de reconstruir los estados intermédios (intercalaciones) a partir de las posiciones clave (key frame) introducidas 




menos distinta,  ou  seja,  ocupam o mesmo cenário  de  exibição,  assemelhando­se  cada vez mais  em seus 
formatos estéticos, narrativos e de gênero. 
Mediante a complexidade de heróis e heroínas hoje presente nos desenhos animados, propomos elencar, 














herói,   a   volta  à   calma”   (FISCHER,   1993,   p.62).  Deve  muito  à   influência   das   histórias   em quadrinhos, 
principalmente   depois   do   enorme   sucesso   de  Super­Man  e   dos   demais  Comic­Books  norte­americanos. 








108Salgado (2005) deu especial atenção a esse tipo de herói em sua tese, alegando que tais diferenciais, tanto para o plano da vida real e cotidiana da 
criança quanto no contexto narrativo das personagens, são retratados através de competências, saberes e atitudes que os fazem serem independentes 
dos mais velhos, sobretudo demonstrando grande habilidade para lidar com o novo e outros desafios de seu tempo (p. 122). 
109Há uma vertente de heroínas crianças femininas, mas que não se enquadram exatamente nesse perfil. Nesses desenhos, nos quais a menina desfruta 
do protagonismo, a trama se desenvolve voltada para seus conflitos existenciais pré-adolescentes, cujos interesses e preocupações constituem-se 
naqueles “mesmos” pressupostos pelas meninas dessa idade:  sentirem-se inseridas e aceitas  no grupo,  preocupação excessiva com a aparência, 
conflitos entre amigas, preocupação com a escola etc. Exemplos: Ginger, Sorriso Metálico (Ver FERNANDES, 2003, uma análise sobre o desenho da 






























até o final do episódio. Há  uma referência maior à   imaginação infantil do que nas séries dos/as outros/as 
heróis/ínas,  como possibilidade de se inventar  situações imagináveis mesmo dentro da  trama.  Um aspecto 
110No final dos anos 90 e início de 2000, firmou­se um público até então desprezado – que era incorporado junto aos outros ­ pela indústria dos 
desenhos animados: as crianças de menos de dois anos de idade. Esses programas surgiram através de uma proposta educativa, em resposta às  








































velocidade,   transformações,   presença  clara   e   explícita   de  mundos   ficcionais,   vilões  que   se   tornam bons, 































113Antes do sucesso desse desenho, em 1998 a Disney já havia trabalhado anteriormente com temáticas lendárias japonesas, com o desenho de Mulan, 
a história de uma heroína que, para defender seu reinado, deve se passar por um príncipe, em. Aqui notamos uma forte referência ao imaginário do 









base do público mais  amplo,  que acabava  incorporando o adulto  como um convite a  compartilhar  dessa 
experiência, marcada como próprio do universo infantil. No caso dos desenhos japoneses, como no exemplo 






















Warner  Bros   responsável  pelos  desenhos  famosos antigos como  Pernalonga,  Patolino,  Piu­Piu e  Frajola,  
Coiote e Papa­Léguas. A Cartoon Networks desenvolve sólidas parcerias com pequenos produtores e estúdios e 
lança em sua rede de canais desenho animados que dependendo da popularidade acabam migrando para outras 
confirmando seu enorme sucesso e aceitação do público.










(1996),   que   são  etnoscape,   technoscape,   financescape,  mediascape,   ideoscape,   os   quais   envolvem  fluxos 
















portarem identidade própria.  Aliás,  esse aspecto constitui  de   fato uma das preocupações  centrais de  seus 




A  multiplicidade  de   tipos   de   heróis   e   heroínas   responde   em parte  às  mudanças   ligadas  às   novas 
tecnologias no cenário mundial. Se antes, nas culturas orais, quando os mitos eram narrados, predominavam 
elementos e personagens que, além de tratarem dos mistérios e dilemas humanos essenciais, tinham o sucesso 
de   seu   alcance   relacionado  à   própria   forma  narrativa,   a   dramatizações,   rimas,   poesia   e   outros   artifícios 
narrativos  diversos,   nas  animações  são  as  próprias   imagens  que  ganham vida   e   seu  poder  de  persuasão 
encontra­se  ligado à  estética de sua forma, à  riqueza de sua  linguagem, às  inúmeras possibilidades de se 
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Nosso   intuito   é   apenas   chamarmos   a   atenção   a   essas  múltiplas   formas   de   interação   possíveis   com   as 
115Um excelente exemplo é o jogo  Second Life,  no qual o participante cria uma personagem num cenário virtual, em que simula com outros/as 
participantes uma segunda experiência identitária, num ambiente virtual.
116A proximidade das personagens de  desenho animado hoje  é propiciada sobretudo pelas  inúmeras possibilidades  tecnológicas de  elas  serem 
vivenciadas hoje, como vídeo-game, brinquedo, DVD, TV e outras mídias e jogos interativos. Ainda que havia uma identificação, por exemplo, das  
garotas com a Marilyn Monroe nos anos de 1950, onde elas imitavam suas roupas e cortes de cabelo, sua presença enquanto imagem na vida do 
público era mais restrita a revistas e cinema e elaera vista como um modelo a ser seguido, praticamente ligada a idéia de perfeição. Segundo Morin 
(1989)  sua  morte  marca  o  fim  mesmo  do star-system.  Depois  disso,  “as  estrelas,  portanto,  já  não  são  modelos  culturais,  guias  ideais,  mas 













acaba  por   organizar   e   centralizar   as  maiores   produções   e   investimentos   no   setor   de   animação  mundial, 





A multiplicidade  de  gêneros  narrativos  na animação  revela  a  crescente  especialização de  públicos, 
mesmo dentro do segmento infantil. A principal diferença é determinada pelo filão das diferenças entre os 
gêneros  masculino  e   feminino.  Apesar  das  mudanças  e  das  conquistas  das  mulheres  ao   longo do  século 
passado, ainda há uma cultura que se especializou em segregar ainda mais esses dois mundos. No início, os 
desenhos   de   heróis   animais,   como  Pica­Pau  e  Pernalonga,   eram   remetidos   para   ambos   os   públicos 
indistintamente. No entanto, a ânsia de visibilidade do setor feminino proporcionou a criação de personagens 
mais ativas nessas séries, como as super­heroínas, de modo que o fosso entre esses dois mundos foi ainda mais 
reforçado,  em direção à  especialização.  No entanto,  os campeões de audiência durante  toda a história de 
animação   da   televisão,   ou   seja,   os   heróis   animais   falantes,   continuam   ressonantes.   Apesar   de   esses 
protagonistas  não serem quase nunca um exemplar  do  tipo  feminino,  atualmente,  em seus  discursos,  não 
costuma haver referentes que levantem a bandeira das diferenças sexuais como centrais em suas tramas117. 






117Nos desenhos mais antigos, muitas personagens femininas que surgiam na série eram disputadas como qualquer outra coisa de valor que pudesse ser 









se  no   seguinte   sentido:   os   desenhos   que   se   destacam  anteriormente   na  TV de   assinatura   passam  a   ser 
veiculados na televisão aberta,  conquistando um público muito mais amplo e aí  primordialmente se vêem 
orientados a agradar um público de perfil  mais  jovem. Somam­se os exemplos:  As  Três Espiãs Demais, 
Meninas Super Poderosas, Pokémon, Liga da Justiça, Danny Phantom  e quase a totalidade dos desenhos de 





















118Existem animações produzidas exclusivamente para adultos - por conterem elementos considerados inapropriados para crianças -, tais como Queer 



























sociais cotidianas,  nas práticas,  ações e  interações entre os agentes envolvidos num determinado contexto 
social,   nosso   impasse   consiste   em  conferir  maior   nitidez   a   formas  mais   complexas   de   relações   sociais, 
especialmente as relações de poder e “a dimensões mais complexas da subjetividade dos atores sociais – [...] as 
que envolvem intencionalidade e agência”   (ORTNER, 2007,  p.46)   .  Para   tanto,  o   foco da pesquisa  neste 
momento   foi   orientado   pela   práxis,   pelas   negociações,   pelas   interpretações,   pelas   performances,   pelas 
estratégias e táticas dos agentes em suas relações pessoais, com ênfase na suas condições sociais enquanto 












A partir  de  um levantamento120  sobre  as  preferências  dos  programas exibidos  na  televisão entre as 
crianças  do   ensino   fundamental   desta   escola,   foram  salientados   sobretudo   alguns  desenhos   animados  da 
televisão   aberta.   Esse   dado   foi   crucial   para   a   análise,   e   também momento   em   que   os   desenhos   que 


















Nesse   sentido,   a   pesquisa   apresenta   dois   eixos  metodológicos   que   se   entrecruzam:   de   um  lado   a 
119A escolha dessa turma de crianças se deu devido à suposta representatividade que a escola apresenta: por tratar-se do maior colégio estadual do  
estado, por atender um público pertencente a pelo menos duas diferentes classes sociais - baixa e média -, por localizar-se na região central e abranger 
alunos provenientes de diferentes partes da cidade. Além disso, por ser uma primeira série podia  contar com uma variedade de públicos advindos de 
instituições pré-escolares diferenciadas e finalmente por a escola constituir-se como local privilegiado de reunião de crianças - estratégico para o 
desenvolvimento da pesquisa empírica. Procurou-se com isso, realizar uma análise que tivesse um caráter predominantemente qualitativo
120Esse levantamento foi realizado na pesquisa exploratória junto às crianças, realizada aleatoriamente através de uma baordagem nos corredores da 








primeiro   lugar,  à   presença   da   pesquisadora.  No   entanto   fizemos   um  esforço   em  sistematizar   esses   dois 
momentos devido às diferenças em relação aos objetivos perseguidos em cada uma das etapas. 















atividades:   conversas   individuais,   brincadeiras   dirigidas   e   livres,   discussões   coletivas,   dramatizações, 
confecção   de   roteiros,   desenhos,   atividade   com máscaras   e   brinquedos,   exibição   de   filmes   de   desenhos 
animados com discussão posterior, filmagens e composição de histórias. Esses dados foram registrados num 
diário de campo, alguns deles filmados e posteriormente foram compilados com vistas a uma sistematização 
das  perspectivas,  dos  agenciamentos  e  posturas  de meninos e  meninas  em suas   inter­relações  e  em suas 
percepções  e dinâmicas de apropriações das personagens de desenhos animados.  Os procedimentos  serão 
oportunamente melhor explicitados no decorrer do  texto, quando serão apresentados e problematizados os 
resultados dessa experiência. Vale ressaltar que a interlocução com as crianças comporta uma especificidade, 
121Com relação à observação participante junto às crianças Mandell (apud MONTANDON, 2001, p.46) argumenta que, se é verdade que um adulto 
não pode se passar por uma criança, resta-lhe se fazer ser aceito pelas crianças e participar de um certo número de atividades com elas. (MANDELL, 
N. The Least-adult Role in Studying Children. Journal of Contemporary Ethnography, v.16,n.4,p.433-67, 1988)  
122Do ponto de vista das pesquisas realizadas com crianças, é muito oportuna a perspectiva da pesquisa-intervenção apontada por Jobim (2005):  
“[...]apresenta-se, portanto, como instauração de modos de discursividade entre pesquisador e os sujeitos de pesquisa, assumindo a dimensão dialógica 
e alteritária como aspecto central de sua abordagem metodológica” (p.4).  
123Diversos estudos sobre a infância apontam que a criança vive e se comunica através do lúdico. A reiteração corresponde à idéia de não linearidade 









suas   situações   sócio­econômica   e   outros   aspectos   como  moradia,   condição   familiar,   consumo   e   hábitos 
televisivos.  




de um adulto­pesquisador num ambiente  infantil  consiste em algo profundamente desafiador para nós,  na 























125Fernandes (2004) constatou a mesma dificuldade ao trabalhar a temática do desenho animado com uma turma de escola pública, causando, segundo 






ter   como   pano   de   fundo   o   universo   cultural   ao   qual   as   crianças   estavam   expostas   e   seu   estatuto   ser 















diversos   recursos   visuais,   sonoros,   o   uso   da   câmera   entre   outros   objetos,   como   brinquedos   e   bonecos, 
mereceram ser pontuados. Em resumo, todas as  condições de realização de pesquisa no espaço escolar, desde a 










com a autora por não ter uma hierarquia tão demarcada na relação professor-aluno, as crianças não distinguiam sua oficina proposta das demais  











ser  reinventados continuamente e a  essa experiência procuramos ser  o  mais  fiéis  possível,  na  posição de 










das   zonas   litorâneas   e   de   outros   bairros.   A   escolha   de   uma   turma   da   primeira   série,   conforme   pré­
determinamos no projeto, seria bastante elucidativa pelos seguintes aspectos: primeiro, por muitos de seus/uas 


















quais serviram como suporte para as  fantasias,  brincadeiras  e   interações das crianças que envolvessem o 




passagem da pré­escola para  o  ensino  fundamental,  momento esse muitas  vezes  marcado pelo evento da 
“formatura” das crianças, quando elas deixam o ensino infantil, não obrigatório para ingressarem no primeiro 
ano   do   fundamental.   Em   relação   a   esse   ponto,   um   fato   que   precisa   ser   destacado   tem   a   ver   com   o 
estabelecimento do decreto recebido pelo meio acadêmico e educacional com muita apreensão e opiniões 
divergentes   de   educadores/as,   responsáveis,   pesquisadores/as,   tornando   obrigatório   o   ingresso   ao   ensino 
fundamental  a partir dos seis anos de  idade,  de acordo com a mudança na Lei  de Diretrizes e Bases da 
Educação Básica de 2006127 . Vivenciar sua incorporação atentando para a realidade cotidiana deste período de 
transição pode  trazer  muitos  elementos   interessantes para se pensar questões  como a socialização128    e  o 
desenvolvimento  intelectual  dos alunos,   já  que a atenção nessa   fase volta­se  á   alfabetização,  entre outros 
aspectos que eventualmente incidam sobre esse ponto.
5.2.2 Perfil da Instituição
O Instituto  Estadual   de  Educação   de  Florianópolis  é   como  a  maior   instituição   pública  da   capital 
catarinense, atendendo a cerca de cinco mil alunos nos níveis infantil, fundamental e médio, fundada em 1892 e 
localizada na parte central da cidade. As crianças e adolescentes atendidos são oriundos da classe baixa e 




127A partir do ano letivo de 2007, a legislação vigente incorporou ao ensino fundamental, a obrigatoriedade da matrícula aos seis anos de idade o que 
implica na ampliação da duração do ensino fundamental para nove anos, baseado no Parecer CNE/CEB no. 6/2005, homologado no DOU pelo  
ministro da educação em 14/07/2005. Pela nova lei, as crianças que completam seis anos até março podem se matricular na Primeira Série, o que 
possibilitará o convívio entre crianças com idades podendo variar entre 5 a 8 anos.
128Segundo dados da Fundação Getúlio Vargas, apenas 61,36% das crianças frequentavam a pré­escola.
129A proposta sócio-interacionista fundamenta-se em teóricos como Lev Vigostsky cujo pressuposto é o de que a aprendizagem é realizada mediante 








subsequentes  .  Portanto,  as  crianças da  turma considerada só   estabeleciam contato com outras  de até  no 
máximo doze anos de idade, nos corredores, intervalos e outras atividades. Este bloco de ensino é denominado 
EDA – Escola de Aplicação. 












em   duplas,   de   forma   que   uma   criança   considerada   “mais   adiantada”   ajudava   uma   outra   com   “maior 
dificuldade”,   a   critério   da   professora.  Apesar   de   este   procedimento   não   ser   explicitado,   inevitavelmente 
algumas crianças se rotulavam como “a que sabia mais” e portanto sabiam que deveriam ajudar, ou “as que 
tinham   dificuldades”   sabiam   que   deveriam   procurar   ajuda.   As   atividades   foram   por   nós   consideradas 















































estereotipação   das   personagens.   Segundo  Martín­Barbero   e   Rey   (2001),   suas   diferenças   são   resultantes 
sobretudo   do   fato   de   que:   enquanto   a   primeira   instância   social   se   assenta   sobre   o  monopólio   de   um 

















leituras de materiais educativos  e  expositivas prioritariamente.  Assim, dada a   incontrolável  polissemia da 
imagem, convertida no contrário do escrito, como um “texto unívoco e controlado”, Martin­Barbero e Rey 
(2001) lembram, referindo­se à escola tradicional, que “[...] a escola buscará controlar a imagem a todo custo, 































Situamos   o   papel   determinante   da   cultura   das   mídias   para   as   configurações   identitárias   e 
heteronormativas. A maneira como essas personagens, masculinas e femininas, são interpretadas, apropriadas e 
vivenciadas  nos   cotidianos  das   crianças,   acaba  por   viabilizar   novas   experiências   calcadas   em mundos   e 




bastante elucidativa na medida em que essa prática  revela­se marcada pela  transitoriedade  liminar.  Nesse 
ínterim, a ação simbólica é invertida, como “o momento de betwix e between, quando estão ausentes a estrutura 
social e as regras que normalmente ordenam as interações sociais dos membros de uma sociedade”, pelas 








Ao   mesmo   tempo,   observar   às   interações   durante   as   brincadeiras   em   que   elas   se   imaginam 
desempenhando outro papel pode conduzir à compreensão das contribuições individuais para a construção da 

























adotada,  na  medida em que o/a outro/a,  no nosso caso,  a criança,  não consiste apenas num objeto a ser 
130
“[...] como na recordação de Chico Buarque: “Agora eu era herói, e meu cavalo só falava inglês” também para a criança que brinca de faz-de-conta 
(“Faz de conta que eu era...”), o verbo conjugado no passado conjura na verdade o futuro. Deflagra a narrativa, a criação, projeta no futuro  tudo o que 
– hoje, para a criança – ela poderá ser um dia: top-model, piloto, guerreiro ninja, princesa, mamãe. Ferramenta de acionar o futuro, esse passado guia  
a brincadeira presente. Narrativa encenada, narração verbalizada, a brincadeira de era-uma-vez, é também um exercício imaginativo por excelência 































nas   respostas.  De   todo  modo,   as   crianças   demonstraram muita   dificuldade   em  lembrarem­se   das   super­
heroínas, apesar de ter sido verificado em seus discursos a presença de muitas delas, como Mulher­Maravilha, 
Três Espiãs Demais, Meninas­Super­Poderosas. Quanto aos heróis masculinos, tanto meninas quanto meninos 






































































131O desenvolvimento de estágios docentes e outras pesquisas era uma prática muito comum, pelas quais tanto alunos como profissionais estavam 
acostumados sobretudo pelo fato de o próprio colégio oferecer o curso de formação de professores/as, o magistério. 
132
“lóbservation participante désigne, il me semble, la conduite d'un ethnologue qui s'immage dans un univers social étranger pour y observer une 
activité, un rituel, une cérémonie, et, dan, l'ideal, tout em y participant” (BOURDIEU, 2000, p.43)
166
estudantes saltava a necessidade de um apoio nesse sentido, já que um único profissional era insuficiente para 













próximo filho vai   ser  uma menina”.   Já  os  meninos demonstravam um pouco menos  interesse:  apesar  de 












ao   fato   no   pedido   de   autorização   (ver   apêndice:   protocolo   de   pesquisa   6)   encaminhado   para   os   pais   e 
responsáveis constar como temática de pesquisa “as representações das personagens femininas de desenho 
animado”. Sobretudo, os pais dos meninos indagaram à professora responsável quanto ao conteúdo que seria 
trabalhado,   com   receio   de   que   fossem   desenvolvidos   “assuntos   de  meninas”   com   seus   filhos.  A  maior 
preocupação, segundo relato da professora, era de que seus filhos homens tivessem que representar personagens 
femininas, o que supostamente poderia pôr em risco suas masculinidades. Aqui entram em cena as práticas 




seja   ameaçado   por   práticas   que   remetam  à   passividade   feminina   com  risco   de   ferir   ou   atrapalhar   essa 
construção (ORTNER, 2007). 
Esse   caso   é   muito   revelador   a   despeito   das   expectativas   sociais   perante   os   meninos,   em   que 
determinados aspectos devem ser reforçados e vigiados, com risco de abalar a construção identitária masculina. 
Além disso,   aqui   são evocados   aspectos   referentes   ao   imbricamento   entre  as  noções  de   infância   tomada 
predominantemente  como etapa  da  vida   rumo à   vida  adulta   e  as  de  gênero,   apresentando­se   como dois 
























como um evento dentro das  práticas da ação discursiva e  opositiva de constituição e  auto­afirmação das 
133A filósofa feminista Butler (1993) afirma que a performatividade consolida-se através constituição discursiva que se inscreve materialmente sobre 
os corpos. Desse modo, não haveria anterioridade do sujeito, seria no processo social, na performatividade que o sujeito de constitui. Os gestos, vistos 































aceitar   essa   imposição   defendendo   que   jogavam   bola   tão   bem   (chute   forte)   quanto   eles,   de  modo   que 
precisaram investir   todo  um empreendimento  performático  e  discursivo  a   favor  de uma situação em que 
apareciam já, desde o início, de forma desprivilegiada. Diferentemente dos meninos, elas procuraram adentrar 
uma situação reconhecida como masculina, através de uma estratégia de convencimento que envolvia uma 







vezes   essa   característica   frágil   ou   frouxa,   que   permite,   àqueles/as   que   se   vêem 














































crianças   da   primeira   série,   partimos   para   a   segunda   etapa   na   qual   a   pesquisa   adota   uma   postura  mais 
intervencionista na busca de significados acerca da participação das personagens de desenho animado na vida 


























Muitas   pesquisas   já   realizadas   sobre   a   relação   da   criança   com   o   desenho   animado   (como   as   de 
FERNANDES, 2004, SEITER, 1999, KLINE, 1993), apontam que muitas vezes a preferência por determinados 
desenhos   animados   tem   a   ver   com   a   afirmativa   da   identidade  masculina   e   feminina,   de   acordo   com 
endereçamento à menina ou ao menino. De todo modo, a mídia vem cada vez mais, desde a década de 1980 
como vimos no capítulo 2, endossando essas diferenças e talvez tenha contribuído enormemente no reforço da 





embora  não assumam declaradamente,   tudo   indica  que  elas  assistem aos  desenhos  remetidos  ao  “gênero 
oposto”. 









Destacamos  portanto  a   importância  da  mediação adulta,   que  devido   ao   seu papel   de  autoridade  e 



























Meninos Meninas Pais de Meninos Pais de Meninas
Bob Esponja (TV Xuxa, Globo e TV paga) 5 6 6 5
Power Ranger (TV Xuxa, Globo) 4 4 2 1
Batman (Bom Dia e Cia, SBT) 2 0 1 0
Homem Aranha (TV Xuxa, Globo) 7 1 6 0
Três Espiãs (TV Xuxa, Globo e TV paga) 1 5 0 3
Meninas Super Poderosas (Bom Dia e Cia) 0 6 0 0
O Clube das Winx (Bom Dia e Cia, SBT) 1 3 1 0
Lazy Town  (Bom Dia e Cia, SBT) 1 2 0 0
Ursinhos Carinhosos (TV paga 2 1 0 0
Tom & Jerry  (Bom Dia e Cia, SBT) 2 0 2 1
Turma do Bairro (TV paga) 2 2 0 0
Avatar (TV Xuxa, Globo) 0 3 1 0
Desenhos de DVD 1 3 0 0
Não soube responder 0 0 2 3








com heróis   e   heroínas   de   desenho   animado.  Notou­se   que  muitos   desses   objetos   eram  tematizados   por 
“marcas” de personagens conhecidas tanto pelos programas infantis quanto por serem exclusivamente temas de 
































infantil  e adulto.  Muitas vezes,  os pais ou responsáveis só  detêm conhecimento sobre o que se passa no 






esse   tipo  de  programa.  Mesmo assim,  quando  indagados  sobre  qual   sua  opinião a   respeito  deste  gênero 
ficcional,   numa  formulação aberta,  houve  catorze  menções   a  violência   contra  nove  que  consideraram os 









Além disso,   tanto os adultos quanto as crianças afirmaram, em sua maioria,  que assistiam a esses 










































dos grupos,  dos meios sociais,  da  idade,  do sexo e também das condições climáticas 
espaciais. [...]A cultura lúdica também é produzida por um duplo movimento, interno e 
externo.  A criança constrói   sua  cultura brincando,  e  o  conjunto de  suas  experiências 
lúdicas vão­se acumulando, constituindo sua cultura lúdica (FANTIN, 2000, p. 38) 

























muitas vezes encarados pelas crianças como parte constitutiva em pé  de  igualdade com outros   aspectos 
relacionados a suas identidades reais, como de estudante, filho/a e criança. Isto é, a cultura infantil é povoada 

















































































necessariamente   incluíam   um   inimigo   em   suas   brincadeiras   de   heróis.   Inclusive,   tudo   indica   que   o 
135A respeito do uso da câmera todo um cuidado foi tomado para sua inserção, através de um preparo estratégico voltado para que as crianças se 
sentissem o  máximo  possível  à  vontade  e  familiarizadas  diante  do  equipamento,  com manuseio  prévio  e  pequenas  oficinas  de  filmagens.  A 
descontração  surgiu  em muitos  momentos,  apoiada  em seu  caráter  lúdico,  permitindo  que  muitas  dessas  pequenas  interlocutoras  pudessem se 
expressar performaticamente. Apesar da complexidade de seu uso, não é o objetivo deste artigo desenvolver reflexões a fundo a esse respeito, mesmo 















de   papéis,   os   meninos   costumavam   desenvolver   discursivamente   toda   uma   trama   complexa,   cheia   de 
perseguições,   estratégias  de   ação,   poderes,   golpes,   fugas,   vingança,   esconderijos,   entre  outros   elementos, 
inventados coletivamente e bastante inspirados nas séries vistas nas mídias. Entretanto, em seu desenrolar, 
notava­se simulações de luta aparentemente caóticas, com socos, pontapés e tiros, além da presença marcante 
dos   efeitos   onomatopéicos   de   cada   ação   o   que   para   um   olhar   desatento   parececia   acontecer   de   forma 
desordenada e improvisada. Na verdade foi constatado que esssas práticas apareciam envoltas de significados 










HERÓIS Entrevistas Indicados adultos Filmagem livre Filmagem heróis Atividade máscaras
Meninos meninas Meninos Meninas meninos meninas meninos meninas meninos meninas
HomemAranha 10 5 9 0 1 0 1 0 5 0
Super­Homem 8 3 5 0 0 0 1 0 2 0
Batman 10 10 5 0 1 0 0 0 4 0
Power Ranger 3 2 0 0 2 0 2 0 ­ ­
Homem Flecha 5 0 0 0 0 0 0 0 1 ­
Avatar 0 3 0 0 0 0 0 0 ­ ­
Lanterna Verde 1 0 0 0 0 0 0 0 ­ ­
Japonês (anime) 0 0 2 2 1 0 2 0 ­ ­
Outros 2 2 0 1 0 0 3 0 1 0
Inventados ­ ­ ­ ­ 4 2 ­ ­ ­ ­




suas  leituras de mundo e,  consequentemente,   fornecendo fortes elementos  identitários,  com destaque para 
aqueles definidores de gênero. Segundo Morin (1972), é através das “trocas mentais de projeção e identificação 
polarizadas nos símbolos, mitos e imagens da cultura como nas personalidades míticas ou reais que encarnam 
os  valores”(p.   17)  e   que  a   cultura   enquanto  um corpo  complexo de  normas,   símbolos,  mitos  e   imagens 
participam da vida do indivíduo, em sua intimidade, estruturando seus instintos e orientando suas emoções. 























HERÓINAS Entrevistas Indicados Adultos Filmagem livre Filmagem heróis Teatro máscaras
meninos meninas Meninos meninas meninos meninas meninos meninas Meninos meninas
Mulher­Maravilha 7 3 5 2 1 1 1 1 0 1
SuperPoderosas 8 6 5 4 0 1 1 3 0 2
Três Espiãs 1 8 4 2 0 1 1 2 ­ ­
Winx 1 2 0 1 0 2 0 1 ­ ­
Mulher­Gato 4 1 5 0 0 0 0 0 ­ ­
Mulher­Gavião 8 4 0 0 0 0 2 0 ­ ­
Princesas e fadas 0 4 0 2 0 6 0 0 0 9
Japonês (anime) 0 1 0 0 0 0 1 0 ­ ­
Outras 3 3 0 0 0 0 0 0 0 1
Inventadas ­ ­ ­ ­ 2 2 ­ ­
TOTAL 32 32 19 11 3 13 6 7 0 13
Embora a pesquisa junto às crianças tenha mostrado que as meninas brinquem mais de princesas ou de 
“casinha”,   as   heroínas   apareceram   bastante   presentes   em   seus   imaginários.   Como   a   representação   das 
protagonistas é bem variada e múltipla, entre fadas, princesas, super­heroínas, feiticeiras e espiãs, os modelos 
identitários mostraram­se bastante dispersos. As crianças costumam gostar de “brincar” com estes referenciais, 









importantes pontos:  primeiro,  a possibilidade de rever o material da pesquisa e,  segundo,  a  interação das 
crianças diante de uma situação de filmagem. Em relação a esse último, mesmo esse procedimento não estando 
136No SBT, ela aparece nos episódios de  A Liga da Justiça,  mas como dividem cena quatro diferentes heróis,  optamos em privilegiar as outras 
personagens protagonistas.
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Todas   as   atividades   permeadas   pela   filmagem,   além de   terem propiciado   um  ambiente   prazeroso, 
exaltando seus contornos lúdicos em oposição às atividades sérias da sala de aula, caracterizaram­se também, 






possibilidades   efetivas   de   construir   conhecimentos   sobre   as   práticas   sociais   e 

















cada  momento:  nos  gestos,  nos  preparativos,  na   teatralidade  dos  corpos,  nos  objetos,  onde  o/a  próprio/a 
pesquisador/a configura­se como parte desse processo ritual. 























Uma vantagem deste  recurso é  que além de propiciar  uma reflexão em relação ao produto final, 
permite observar no momento de sua confecção as brincadeiras,  os diálogos,  as  trocas efetuadas entre as 
crianças, já que enquanto desenha, a criança brinca, imagina, inventa, cria e interage, conforme diz Howard 
Gardner (1999):
Entre   os   5   e   os   7   anos,   a  maioria   das   crianças   na   nossa   sociedade   atinge   notável 
expressividade em seus desenhos. [...] Sente­se que a criança está  falando diretamente 













































dessa   atividade   além de   uma   frutífera   interação,   haja   visto   que   as   crianças   costumam brincar   enquanto 
desenham, também uma forte influência da produção da colega e vice­versa. Constatamos que isso apareceu 




































Meninos (15) Meninas (11) Meninos (15) Meninas (11)
Capa 13 5 5 6
Asas 1 0 3 0
Possuir traços de animais 1 2 1 2
Possuir mais de três poderes 9 4 5 3
Enfeites: flores, raios, estrelas, coração7 2 7 6
Idéia de movimento do desenho 9 2 9 2














tendência,   o  desenvolvimento  da   linguagem de  vídeo­clipe,   bastante   incorporada  não   só   pelo  gênero   de 
animação, mas por um grande número de programas que pretendem conotar uma linguagem mais “moderna e 
jovem”, como vimos no capítulo dois.



















laser,   como dois   possíveis   referentes   ao   tipo  de  poderes  de   seus/uas   super  heróis/ínas.  Esses   elementos 







presentes  nos  programas   infantis  de   super  heróis   exibidos  na   televisão  no  momento  de   realização dessa 
pesquisa, como  Power Ranger  (Globo) e  Liga da Justiça  (SBT). Quando convidadas, diante das câmeras, a 

































especial.  Ao serem solicitadas a desenharem heróis  e heroínas numa mesma folha,  dividida ao meio,  um 
representante masculino e outro feminino, a oposição explícita já no enunciado foi recebida pelas crianças de 
modo mais   igualitário  do  que   se  pressupúnhamos,  por  mais  que  meninos  e  meninas   tenham a  princípio 



















aspectos:   primeiro   que   João   Victor,   assim   como   as   outras   crianças,   parece   já   se   encontrar   bastante 
familiarizado com a linguagem visual, narrativa e sonora de suas personagens e segundo, toda a elaboração das 
características   físicas   e   sobrenaturais   das   personagens   parecem   ter   sido   realizadas   no   processo   criativo 
concomitante à confecção de seus desenhos. Um outro ponto que nos chama a atenção em sua fala, também 







































































Na  fala  da  Natália   constatamos  uma  certa   dificuldade   em  contextualizar   a   heroína  numa   situação 


















marca   distintiva   como   enfeites   e   vestido   decorado   com   um   coração,   cujos   referenciais   talvez   sejam 
contraditórios à idéia de força e poder,sendo estes útlimos mais relacionados às características masculinas.  
Os desenhos e depoimentos de João Vítor  e Fabiano também vão nesse mesmo sentido. Um deles 
simplesmente defende que seu herói  era mais poderoso que sua heroína porque “é  mais herói  e consegue 

















































minúcias de suas habilidades  e poderes e contextos narrativos.  Além disso,  muitos  deles  confundiram as 







Entre as máscaras  disponíveis138,  os campeões na escolha dos meninos  foram:  Homem Aranha  (5), 
Batman  (4) e  Super Homem  (3), nenhum deles optou por personagens como Pato Donald nem pelo  Pluto  . 
Entre as meninas as escolhas foram um pouco mais variada, porém preponderaram as máscaras de princesas: 
Cinderela  (4),  Branca de Neve  (3) e  Pequena Sereia  (5). Em relação às heroínas somente quatro meninas 
escolheram a  Mulher Maravilha  e  Meninas Super Poderosas,  duas para cada uma dessas. Notamos que as 
escolhas   das  meninas   foram  mais   conflituosas,   devido   a   disputas   pelas  mesmas  máscaras.  As  meninas 
investiam períodos mais longos discutindo quem seria determinada princesa ou quem seria outra personagem. 
Além disso, se mostraram mais inseguras e indecisas quanto à  própria escolha, levando muito em conta a 







apenas ao seu amor a si  próprio”   (idem,  p.201).  Podemos aproximar  tal  batalha  travada no momento da 
distribuição das máscaras similar aos mesmos impasses e negociações que são travados nos cotidianos das 
138
 Das quarenta e oito máscaras disponíveis haviam: Pluto (3), Meninas Super Poderosas (9), Homem Aranha (10), Margarida (3), Flecha (2), Pequena 


















Como fases de ruptura de uma ordem cotidiana,  a distribuição de papéis   imaginários é  vista pelas 
crianças com uma certa seriedade com que encarariam  um outro evento social que solicitasse posicionamentos 














Nesse   sentido,   na   cultura   masculina   infantil   seus   conflitos   e   dramas   sociais   são   vivenciados 
principalmente nos contextos imaginários de suas brincadeiras,  onde eles  incorporam heróis e monstros e 
travam complexas batalhas onde há toda uma lógica proveniente de mundos fantásticos, com a presença de 



























imaginar   outra   personagem,   já   apontada   por   Piaget   como   uma   característica   habilidade   infantil.   Pela 































































































































fielmente   cumprido   no   desenrolar   da   encenação.   Em   relação   à   narrativa,   notamos   um  movimento   das 
personagens oscilando basicamente entre um estar­junto e um separar­se, favorecido pelo pequeno número de 
três participantes que configurava­se na união temporária de duas, onde uma ficava fora de cena. A linearidade 
da narrativa,  atentando para o olhar do espectador pressuposto pela filmadora,  procurou acompanhar,  por 
orientação   das   próprias  meninas,   as   interações   entre   aquelas   que   permaneciam  ali,   diante   das   câmeras, 




























Ao   observar   as   meninas   encenando   essas   personagens,   notamos   entre   elas   um   intensivo 
empreendimento140 para se auto­colocarem em evidência, na medida em que na história “deveria” haver uma, 
somente uma, protagonista para poder se desenrolar. Por mais que a outra sereia, a Isadora, também fosse 











partir de uma perspectiva atenta aos meandros da performance  já  que,  uma fenda é  sempre aberta como 













140A própria atividade performática incorpora o caráter de negociação social: “Como em toda vida interativa, há negociações contínuas das regras 
básicas da performance. Entram relações de poder e autoridade. Quem quer falar tem de estabelecer sua autoridade, e há negociação dos papéis que os  




























para  elas,  o   final   feliz desempenha o grande desfecho de suas  histórias,  para eles,  parece que a história 
simplesmente acaba, não havendo mais monstros ou inimigos para serem combatidos. Outra diferença marcante 










crítica parece  ter  sido no sentido de achar exagerado o  tamanho e a repetição da história de seu colega, 
mostrando­se impaciente para que começasse logo a “brincadeira de filmar os heróis em ação”. No entanto, 
durante as encenações, novamente não presenciamos nenhuma fala das personagens, os meninos o  tempo todo 






































espaços,  sobretudo  instigados pelo desafio e  pela adrenalina que esse movimento evocava.  Além disso,  a 









espaços.  Notamos  que  houve   também desentendimentos  entre  os  meninos,  mas  estes   se  mostraram mais 
independentes e auto­suficientes para resolverem tais impasses entre si, pois a própria brincadeira de herói os 











vieram   enfeitadas   e  maquiadas   neste   dia.   Porém,   suas   histórias   de   heroínas   custaram  mais   para   serem 
desenvolvidas,  por  motivos que  iam desde a  falta de  iniciativa  e criatividade explicitada pelas constantes 
209
solicitações aos adultos do tipo “mas o que é para fazer?” até a dificuldade de entrarem num consenso quanto 










favorável  para que as crianças  pudessem discorrer  sobre  essas personagens e  tentar  observar nuances em 
relação ao envolvimento e interesse das crianças em uma situação de grupo. Nossa estratégia metodológica, 
nesta atividade específica, se baseou em alguns recursos e orientações conferidas pela técnica conhecida como 
grupos   de   discussão,   cuja   premissa   é   a   de   que   seja   possível   perceber,   através   de   uma  micro­situação 
suficientemente  representativa,  valores,   representações   ideológicas,   formações   imaginárias  e  afetivas  entre 
outros elementos do discurso social. De acordo com orientações fornecidas por Salazar (1994), o papel do 














141Segundo o autor, o moderador deve intervir em algumas situações como: quando o grupo se cala ou entra em um conflito a ponto de atrapalhar a 
discussão,  motivando os  mais  quietos  a falarem, quando a discussão  se desvia  para outro tema ou quando um líder  espontâneo monopoliza  a 













heroínas femininas da série,  Mulher­Maravilha  e  Mulher­Gavião,  sem que houvesse nenhuma identificação 










Após   essa   sequência  de  diálogo,   desencadeou­se  novamente  um grande   alvoroço,   onde  meninos   e 



















atribuem   a   suas   identidades   femininas   apontamos   o   sentimento   de   solidariedade   como   o   princípio 
sobressaliente.  Sonia Muñoz (1995) retomando Mike Featherstone sobre a concepção de vida heróica dos 
























































Os  grupos  de  pares  compostos  de  meninas  se  distinguem dos  grupos  compostos  por 
meninos. O status socioeconômico tal como é decodificado pela vestimenta, a posse de 
objetos,  o  estilo  de  vida,  a  aparência   física  e  as habilidades,  que  indicam uma certa 
precocidade ou têm um caráter distintivo, eram critérios de valor para as meninas. Por sua 
vez, os critérios de valor dos meninos eram as performances esportivas, a brutalidade, a 
desconfiança   em   relação   à   autoridade   e   à   frieza.  Constata­se   que   as   diferenças   que 
caracterizam as culturas dos grupos de meninos e meninas fazem parte da maneira como 



































“O audiovisual constitui um novo campo de exploração, mais que um instrumento sofisticado intervindo no simples domínio da comunicação, por 
mais amplo que seja; ele define um sistema diferente de apreensão, de elaboração e de comunicação; abre ângulos inéditos de observação de uma 
realidade  múltipla:  por  outro  lado,  as  interpretações  que  proporciona  se  ajustam,  frequentemente,  às  necessidades  das  sociedades  que  os 

















Pica­Pau.  Nesse   sentido,   podemos   interpretar   essas   diferenças   tomando   heróis   e     heroínas   como  partes 
integrantes   da  cultura  infantil   contemporânea   que   de  maneira   insistente   se   divide   em duas   vertentes:   a 






vez   vivenciam  todo   um cenário   pintado   dessa   cor.  No   entanto,   tais   representações   variam  em  estilos   e 
personalidades; suas heroínas ora são princesas (Bela Adormecida), fadas (Barbie Butterfly), feiticeiras (Winx), 
noivas   (Barbie  Noiva),   crianças   (boneca  Polly),   super­heroínas   (Meninas   Super  Poderosas)   ou  modernas 
(Bratz), contudo são sempre jovens e bonitas ­ quando não são animais “fofinhos” (My Little Poney). Por outro 
lado, dentre as práticas e brincadeiras corriqueiras das meninas, em linhas gerais, encontramos também jogos 
















Pois   bem,   nos   orientamos   pela   forma   como   as   personagens   de   desenho   animado   participam   e 
estabelecem  ritualidades   na   vida   de  meninos   e  meninas   além do  modo   como   as   crianças   costumam se 
identificar   com   elas,   interpretá­las   e   experimentá­las.   Assim,   localizamos   esse   complexo   atuando   no 











nosso   foco   tentando penetrar   nas  brechas  do  mundo  da  brincadeira,   onde  circulam diversas  personagens 















tipos  diferentes  de experiências.  Além de  constatarmos  a   temática  da  ação,  da   luta  e  da  aventura  como 









que   antecedem a  brincadeira,   em  sua   fase  de  negociação,   distribuição de  papéis   e   definição  do   enredo, 
















próprio  teor  da  brincadeira.  Até   porque  no contexto dos  discursos  das  mídias,   as  personagens   femininas 






















computadores,   vídeo­games   e   outros  meios   eletrônicos.   Isso   não   constitui   exatamente   uma   novidade   se 
levarmos   em   conta   o   papel   da   literatura   ou   da   mitologia,   contudo   houve   uma   valorização   e   uma 
complexificação dessa experiência, propiciada pela tecnologia e pelos fluxos culturais globais. 
Por outro lado, apesar de a cultura lúdica ter sido bastante incorporada pelo discurso das mídias, a partir 





























com   uma   diversidade   de   repertórios   culturais   e   do   propiciamento   de   ambientes   que   permitam   o 
desenvolvimento de aspectos significativos que enriqueçam as experiências. 
Nesse sentido é importante que sejam conferidas bases para que tanto adultos como crianças, possam 
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para   realização de atividades   lúdicas  para que as crianças  possam discorrerem sobre  suas  personagens de 







































































Entrevista   (Aleatória/Pesquisa   Exploratória)   com   as   crianças   do   primeiro   ciclo   do   ensino 
fundamental
O objetivo neste momento é realizar um levantamento geral das preferências infantis de desenho animado 
























































































































pesquisa   de   doutorado   interdisciplinar   em  ciências   humanas   de   Juliane  Di   Paula  Odinino   intitulada 
provisoriamente  Desenho animado e a Representação das Personagens Femininas através da Produção  
Infantil, pela Universidade Federal de Santa Catarina.
Durante   aproximadamente   um   semestre   realizaremos   encontros   semanais   na   própria   escola   onde 
realizaremos uma série de atividades como discussões coletivas acerca da temática dos desenhos animados, 
brincadeiras,   filmagens,   encenações   entre   outras   como   o   objetivo   exclusivo   de   constatarmos   suas 
preferências e opiniões. 
Ocasionalmente   gravaremos   as   crianças   em vídeo   e  áudio.  Pedimos   sua   autorização   para  utilizar   as 











 Ressalva: As imagens da pesquisa contidas no vídeo não foram todas analisadas ou descritas nesta presente  tese.
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